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iramos  hoje  a  lume  o  resultado  de  nosso 
estudo  sobre  uma  parte  da  philosophia  ra- 
cional. Não  se  pense,  que  pretendemos  com 
o  nosso  opúsculo  substituir  o  livro  de  Ge- 
nuense,  que  tem  sido  até  hoje  o  compendio 
querido  de  nossas  escholas.  Nem  nós  pode- 
ríamos idoneamente  desempenhar  semelhante 
tarefa,  nem  a  necessidade  d'essa  substituição 
já  existe:  professores  respeitáveis  por  seo 
saber  tomarão  a  peito  satisfazer  essa  neces- 
sidade litteraria,  e  conseguirão  seo  fim,  se- 
gundo cremos ;  não  desprezando  inteiramente 
as  doutrinas  do  velho  philosopho,  que  são 
em  grande  parte  aproveitáveis. 

Nosso  opúsculo  não  aspira,  nem  podia  as- 
, pirar,  ás  honras  de  original  De  tudo,  que 


nelle  se  encerra,  só  o  methodo  é  nosso.  A&- 
diversas  doutrinas  pertencem  aos  seguintes 
auctores:  Amédée  Jacques,  Balmes,  Condillac, 
Ferreira  Tavares,  Genuense,  Jeronymo  José 
de  Mello,  Julé  Simon,  Leite  Ribeiro,  La- 
romiguière,  Milne-Eduards,  Pinheiro,  Sais- 
sette,  Sousa  Dória,  Tracy,  Ubaghs,  Victor: 
Gousin. 


LOGIC&, 


ANALYSE 


PENSAMENTO. 


JLjogicà  e  a  sciencia,  que  estuda  quaes  são 
as  fontes  de  nossos  conhecimentos,  e  os  meios 
de  adquirii-os. 

Divide-se  em  três  partes,  ideologia,  gram- 
matica  geral  e  lógica  propriamente  dieta. 

1 


INTRODtiCCAOc 
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homem  é  formado  de  duas  substanciai 
essencialmente  differentes,  alma  e  corpo. 

Â  alma  é  o  sujeito  das  operações  moraes, 
isto  é,  das  operações  intellectuaes  e  affecti- 
vas. 

Por  muito  tempo  se  p  ensou,  que  a  alma 
era  o  sujeito  exclusivo  de  todas  as  operações 
moraes.  Por  isso  se  deu  o  nome  de  metaphy- 
sica  (meta  alem  e  physé  almaj  a  sciencia  que 
estudava  estas  operações  ;  querendo-se  expri- 
mir por  elle  uma  sciencia,  que  ia  alem  do 
que  era  physico  ou  corpóreo.  Hoje  está  de- 
monstrado, que  as  operações  intellectuaes  e 
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aftectivas  estão,  até  certo  ponto,  dependen- 
tes da  organização. 

A  prova  d'esta  dependência  está  nas  se- 
guintes considerações. 

l.a  A  idade,  o  regime,  o  clima,  as  doen- 
ças, etc,  exercem  notável  influencia  sobre 
as  operações  da  alma. 

Uma  creança,  quando  nasce,  não  está  apta 
para  pensar ;  adquire  com  o  tempo  essa  ap- 
tidão ;  a  qual  enfraquece  depois  com  o  pro- 
gresso da  idade. 

2.a  Certos  alimentos,  certas  bebidas,  en- 
torpecem as  forças  da  alma ;  outros,  pelo 
contrario,  as  avivão. 

3.a  As  forças  da  alma  varião  segundo  os 
climas.  O  habitante  dos  climas  frios  não  tem 
nem  as  mesmas  qualidades  industriaes,  nem 
as  mesmas  paixões,  que  o  habitante  dos  cli- 
mas quentes.  Aquellas  forças  varião  tanto 
como  seo  cabello,  physionomia,  etc. 

4.a  A  alma  resente-se  das  modificações 
imprimidas  ao  organismo  pelas  doenças. 

Ora  todos  estes  factos  são  inexplicáveis  na 
hypothese  de  que  a  alma  é  o  sujeito  exclu- 
sivo das  operações  moraesc  Seria  preciso  ad- 
mitíir  que  a  alma,  que  é  um  principio  espi- 

3  * 
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ritual,  e  por  consequência  immutavel  de  sua 

natureza,  soffre  alterações. 


Grande   numero   de  factos  prova,    que  o 
gao 
bro  3. 


orgao  destinado  aos  actos  moraes  é  o  cere- 


1  O  cérebro  faz  parte  do  apparelho  nervoso» 
que  é  formado  cTuma  substancia  molle  e  pulposa. 

Este  apparelho  consta  de  duas  partes,  que  são  o 
systema  nervoso  da  vida  animal  ou  systema  eere- 
bro-espinal,  e  o  systema  nervoso  da  vida  orgânica 
ou  systema  ganglionar.  Cada  um  d'estes  systemas 
tem  duas  partes,  uma  central,  formada  de  massas 
nervosas  mais  ou  menos  volumosas,  outra  periphe- 
rica,  formada  de  nervos,  que  doestes  centros  se  di- 
rigem ás  differentes  partes  do  corpo. 

A  porção  centrai  do  systema  cerebro-espinah 
tacbem  chamada  encepbalo.,  compõe-se  de  três  par- 
tes,  cérebro,  eerebelio  e  medulla  espinal,  e  esta 
bojada  n1uma  bainha  óssea  formada  pelo  craneo 
e  espinha  dorsal. 

O  cérebro,  que  é  a  porção  mais  volumosa  do 
encepbalo,  occupa  aparte  superior  do  craneo  \  tem 
a  forma  oval  ^  é  convexo  superiormente,  e  achata- 
do inferiormente.  Distinguem-se  bem  duas  metades 
lateraes,  chamadas  hemispherios  cerebraes,  unidos 
por  uma  lamina  medullar  denominada  corpo  cal- 
loso.  A  superfície  dos  hemispherios  é  percorrida 
por   sinuosidades   mais   ou   menos  profundas,    que 
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i.a  A  integridade  da  massa  cerebral  é  ne- 
cessária para  a  producçâo  do  moral.  Se  o  cé- 
rebro soffre  alguma  alteração,  os  actos  mo- 
raes,  011  não  existem,  ou  são  pervertidos. 
Observações  de  doenças,  e  experiências  sobre 
animaes,  demonstrão  a  verdade  d'esta  asser- 


separão  eminências  arredondadas.  As  sinuosidades 
tem  o  nome  de  anfractuosidades,  as  eminências  o 
de  circumvoluções,  Ê  da  face  inferior,  que  sahem 
os  nervos,  que  tem  sua  origem  no  cérebro.  No 
interior  do  cérebro  ha  varias  cavidades,  chamadas 
ventrículos.  A  parte  do  cérebro  contigua  ao  cere- 
belio  é  formada  de  quatro  eminências,  chamadas 
tubérculos  quadrigemeos,  entre  os  quaes  está  um 
pequeno  corpo,  que  é  a  glândula  pineal. 

O  cerebello  está  collocado  por  baixo  da  parte 
posterior  do  cérebro. 

A  medulla  espinal,  prolongamento  do  cérebro 
e  do  cerebello,  tem  a  forma  d' um  grosso  cordão. 
Dos  lados  doeste  cordão  parte  grande  numero  de 
nervos,  que  vão  distribuir-se  em  differentes  partes 
do  corpo. 

Quarenta  e  três  pares  de  nervos  partem  do  en- 
cephalo,  e  estabelecem  a  communieação  entre  este 
systema  e  as  diversas  partes  do  corpo.  Todos  pro- 
cedem da  medulla  espinal  ou  da  base  do  cérebro. 
Cada  nervo  compoe-se  de  muitos  fascículos  forma- 
dos de  fibras  medullares.  A  medida  que  estes  fas~ 
ciculos  se  afastão  de  sua  origem,  separão-se  para 
se  dirigirem  a  diversas  partes,  de  modo  que  o  ner- 
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çao.  É  sabido  que,  nas  feridas  de  cabeça 
com  lesão  do  cérebro,  ha  suspensão  ou  per- 
versão das  operações  moraes*  O  mesmo  acon- 
tece, quando,  em  seguida  a  uma  fractura  de 
craneo,  o  cérebro  é  comprimido. 

Richerand  cita  o  caso  d'um  doente,  cujo 


vo  parece  dividir-se  successivamente  em  troncos, 
ramos  e  ramúsculos  :  ás  vezes  tãobem  alguns  des- 
tes fascículos  vao  unir-se  a  nervos  vizinhos,  e  se- 
guem seo  trajecto,  formando  o  que  os  anatómicos 
chamão  plexos.  Finalmente,  quando  o  ramo  ner- 
voso chega  ao  órgão  a  que  é  destinado,  dissemi- 
não-se  por  elle  suas  fibras  primitivas,  terminando 
quasi  sempre  debaixo  da  forma  de  ansas. 

O  systema  nervoso  ganglionar,  tãobem  chama- 
do nervo  grande  sympathico,  compõe-se  de  certo 
numero  de  pequenas  massas  nervosas,  ligadas  en- 
tre si  por  cordões  medullares,  e  de  diversos  nervos, 
que  vão  unir-se  ao  systema  cerebro-espinal,  ou 
distribuir-se  nos  órgãos  vizinhos.  Estes  centros  ner- 
vosos tem  o  nome  de  ganglios. 

Os  nervos  do  systema  cerebro-espinal  dirigem- 
se  aos  órgãos  dos  sentidos,  á  pelle,  músculos,  etc.  *, 
os  do  systema  ganglionar  distribuem-se  nos  pul- 
mões, coração,  estômago,  intestinos  e  paredes  dos 
vasos  sanguíneos.  N'uma  palavra,  os  primeiros 
pertencem  especialmente  aos  órgãos  de  relação,  os 
últimos  aos  órgãos  de  nutrição. 


cérebro  ficou  em  parte  descoberto  por  effeito 
cVuma  fractura;  exercendo-se  certa  pressão 
sobre  o  cérebro,  o  doente  perdia  toda  a  con- 
sciência de  si  mesmo,  e  a  recobrava,  sus- 
pendendo-se  a  pressão. 

Pelo  contrario,  a  alteração  dos  outros  ór- 
gãos, mesmo  dos  principaes,  não  altera  mui- 


Todas  as  partes  do  nosso  corpo  não  são  dotadas 
do  mesmo  grau  de  sensibilidade :,  alguns  órgãos 
possuem  esta  propriedade  em  alto  grau,  outros  são 
privados  d'ella.  Ora  as  partes  mais  sensíveis  são 
as  que  recebem  maior  numero  de  nervos  \  e  onde 
não  ha  nervos,  não  ha  sensibilidade»  Logo  é  aos 
nervos,  que  nossos  órgãos  devem  sua  sensibilidade. 
Para  provar  este  facto  d' um  modo  incontestável, 
corte-se,  n^um  dos  membros  d'um  animal,  o  tronco 
nervoso  que  n'elle  se  distribue  :  todas  as  partes, 
a  que  elle  se  dirigia,  são  logo  paralvsadas,  isto  é, 
privadas  de  sentimento  e  de  movimento. 

Mas  os  nervos,  cuja  acção  é  indispensável  para 
o  exercício  das  funcções,  não  são  mais  do  que  me- 
ros conductores,  destinados  a  transmittir  aos  ór- 
gãos a  excitação  desenvolvida  pela  influencia  da 
vontade,  e  a  levar  ao  cérebro  as  impressões  resul- 
tantes do  contacto  dos  objectos  externos  com  a  su- 
perfície do  corpo. 

Na  funcção  da  sensibilidade  ha  pois  notável  di- 
visão de  trabalho  \  as  partes,  que,  por  seo  contacto 
com  os  corpos  estranhos,  são  susceptíveis  de  pro- 
duzir impressões,    não  podem  perceber   estas  im- 


—  8  — 

tas  vezes  os  actos  moraes.  Não  é  raro  ver 
doentes,  affectados  de  lesões  mortaes  do  co- 
ração, do  pulmão,  do  estômago,  etc,  con- 
servarem até  á  morte  o  uso  de  sua  razão. 

2.a  Os  actos  moraes  varião  nos  differentes 
indivíduos,  e  o  tamanho  do  cérebro  parece  es- 
tar na  razão  directa  de  sua  perfeição.  Geral- 


pressões }  e  o  órgão,  que  é  a  sede  exclusiva  da  per- 
cepção d'estas  impressões,  é  insensível,  e  não  pode 
ser  excitado  senão  pelas  impressões,  que  lhe  são 
transmittidas  por  intermédio  dos  nervos. 

Podemos  pois  distinguir  no  apparelho  da  sensi- 
bilidade três  propriedades:  l.a  a  de  receber  im- 
pressões pelo  contacto  dos  corpos  estranhos ;  2.a  a 
de  transmittir  ao  cérebro  estas  impressões  :  3.a  a 
de  dar  a  consciência  de  sua  existência,  ou  de  per- 
ceberas . 

Nem  todos  os  nervos  possuem  a  propriedade  de 
transmittir  as  impressões  ^  ha  alguns,  que  são  con- 
sagrados exclusivamente  aos  movimentos,  e,  den- 
tre os  nervos  da  sensibilidade,  nem  todos  levão  ao 
cérebro  as  mesmas  impressões.  A  sensibilidade  de 
certos  nervos  não  pode  sempre  ser  desafiada  por 
agentes,  que  são  capazes  de  desafiar  a  sensibilida- 
de d'outro.  Assim  a  luz,  por  exemplo,  produz  uma 
sensação  viva,  quando  actua  sobre  a  parle  termi- 
nal dos  nervos  ópticos,  e  não  é  capaz  de  excitar 
nenhum  dos  outros  nervos  \  e  os  nervos  ópticos,  tão 
sensíveis  á  influencia  da  luz,  podem  ser  cortados 
sem  dor. 
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mente,  o  cérebro  dos  idiotas  é  pouco  volumoso, 
o  dos  homens  de  talento  é  muito  desenvolvido. 

É  facto  observado,  que  os  grandes  génios 
tem  quasi  sempre  a  cabeça  muito  grande, 
ou,  pelo  menos,  a  testa  bastante  larga,  o 
que  denota  grande  desenvolvimento  das  par- 
tes anteriores  e  superiores  do  cérebro  2. 

3.a  Se  os  actos  moraes  variào  no  mesmo 


E  na  consideração  do  volume  do  cérebro, 
que  se  fundão  mnitos  meios,  com  que  se  tem  pre- 
tendido avaliar  o  grau  de  intelligencia  dos  ani- 
maes  :  taes  são  o  angulo  facial  de  Camper,  o  angulo 
occipital  de  Daubenton,  e  o  parallelo  das  áreas  da 
face  e  do  craneo  de  Cuvier.  Das  duas  partes,  de 
que  a  cabeça  consta,  o  craneo  está  geralmente  na 
razão  do  volume  do  cérebro,  e  a  face  na  razão  do 
desenvolvimento  dos  órgãos  do  gosto  e  do  olfacto :, 
e,  como  estes  sentidos  são  mais  accommodados  a 
satisfazer  as  necessidades  physicas  do  que  as  da  in- 
telligencia, suppoz-se  que  a  proporção  respectiva 
d'estas  duas  partes,  craneo  e  face,  poderia  servir 
para  avaliar  o  grau  de  intelligencia  dos  animaes  • 
correspondendo  maior  intelligencia  a  um  craneo 
grande  e  uma  face  pequena,  e  vice- versa.  Ora  e 
para  fazer  conhecer  esta  proporção,  que  servem  os 
três  meios,  de  que  acabamos  de  falar. 

Angulo  facial  de  Campei*.  Suppondo  uma  linha 
recta  tirada  dos  dentes  incisivos  superiores  para  o 
ponto  mais  alto  da  região  frontal,  e  outra  horizon- 
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individuo  segundo  a  idade,  é  porque  o  pro- 
gresso da  idade  modifica  a  massa  cerebral. 
Á  nascença  o  cérebro  é  uma  simples  massa 
pulposa.  Suas  fibras  desenvolvem-se  gradual- 
mente até  certa  idade.  Então,  do  mesmo 
modo  que  o  moral  começa  a  enfraquecer,  a 
massa  cerebral  principia  a  murchar,  e  suas 
circumvoluções  a  aproximar-se. 


tal,  tirada  dos  mesmos  dentes,  para  a  base  do  cra- 
neo, passando  ao  nivel  do  canal  auditivo  externo, 
a  grandeza  d'este  angulo  está  na  razão  do  volume 
do  craneo,  do  cérebro  e  da  intelligencia.  Tal  é  o 
chamado  angulo  facial  de  Camper.  De  todos  os 
animaes  é  o  homem,  que  tem  o  maior  angulo  fa- 
cial:  éde  80°  na  raça  branca  ou  caucasica,  de  75° 
na  amarellada  ou  mongolica,  de  70  na  negra  ou 
ethiopica.  O  angulo  facial  do  ourang-otango  é  de 
60°,  e  o  dos  outros  quadrumanos  é  ainda  me- 
nor. 

Lavater  fez  uma  escala  dos  animaes  debaixo  do 
ponto  de  vista  do  angulo  facial,  desde  a  ran,  em 
que  este  angulo  é  muito  agudo,  até  ao  Apollo  de 
Belvedere,  em  que  o  angulo  é  recto.  Os  antigos 
havião,  como  por  instincto,  percebido  esta  relação 
entre  a  capacidade  do  craneo,  a  disposição  da  face, 
e  o  grau  de  intelligencia.  Nas  estatuas  dos  heroes 
e  dos  deuses,  elles  exaggerárão  o  angulo  facial  a 
ponto  de  lhe  darem  90°  e  100°. 

Angulo  occipital  de  Daubenton.  Daubentoo  fez 
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Esta  relação,  que  existe  entre  as  opera- 
ções moraes  e  o  estado  do  cérebro,  extende- 
se  taobem  a  todas  as  variações,  que  o  moral 
pode  apresentar  em  seo  crescimento  e  de- 
erescimento.  Assim,  se  o  moral  se  desenvolve 
prematuramente,  como  acontece  muitas  ve- 
zes nas  creanças  rachiticas,  é  porque  o  cé- 
rebro se  desenvolve  mais  rapidamente.  Pelo 
contrario,  se  o  moral  é  tardo  em  seo  desen- 


na  parte  posterior  da  cabeça  o  que  Camper  havia 
feito  na  anterior :  tirou  uma  linha  recta  horizontal 
do  bordo  inferior  da  orbita  para  o  bordo  posterior 
do  buraco  occipital,  e  outra  do  vértice  da  cabeça 
para  o  intervallo  dos  condjlos  do  occipital.  Estas 
duas  linhas  formão  um  angulo,  cuja  grandeza  está 
na  razão  do  volume  do  craneo,  do  cérebro  e  da 
intelligencia.  Tal  é  o  chamado  angulo  occipital  de 
Daubenton.  Em  nenhum  animal  é  elle  maior  do 
que  no  homem. 

Parallelo  das  áreas  da  face  e  do  craneo  de  Cu~ 
vier.  Cuvier  prefere  a  comparação  das  áreas  da 
face  e  do  craneo.  Segundo  as  suas  observações,  a 
área  do  craneo  na  raça  branca  é  o  quádruplo  da 
face,  a  área  da  face  na  raça  negra  augmenta  um 
quinto  ^  nos  mandris  (espécie  de  macacos)  as  duas 
áreas  são  iguaes }  e  á  medida  que  se  desce  na  es- 
cala animal,  a  área  da  face  vai  excedendo  a  do 
craneo  .•  na  lebre  já  tem  mais  um  terço,  no  boe  é 
o  dobro,  no  cavallo  é  o  quádruplo,  etc,  de  maneira 
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volvimento,  é  porque  o  cérebro  não  se  des- 
envolveu, como  devia  ser.  Umas  vezes,  crean- 
ças,  dotadas  de  intelligencia  superior  á  sua 
idade,  se  fazem  quasi  imbecis ;  outras  vezes, 
creanças  d'uma  intelligencia  menos  de  me- 
díocre até  14  ou  15  annos  ganhão  grande 
aptidão  intellectual.  E  porque,  no  primeiro 
caso,  o  cérebro,  esgotado  por  seo  prematuro 
desenvolvimento,  cahe  em  languidez;  e,  no 


que  a  intelligencia  é  maior  ou  menor  na  mesma 
proporção,  em  que  augmenta  ou  diminue  a  área 
do  craneo  relativamente  á  da  face. 

Todos  estes  meios  são  imperfeitos. 

O  angulo  facial  pode  eludir,  ou  por  causa  dos 
seios  frontaes,  ou  pela  saliência  das  maxillas.  De- 
mais não  avalia  senão  o  volume  das  partes  ante- 
riores do  cérebro. 

O  occipital  não  aprecia  senão  o  volume  das  par- 
tes posteriores  do  cérebro. 

Não  existe  necessariamente  relação  inversa  do 
volume  do  craneo  com  o  da  face :,  pode,  pelo  con- 
trario, haver  um  grande  cérebro  com  uma  grande 
face.  Muitos  animaes,  cuja  face  é  pequena,  são 
mais  estúpidos  do  que  outros  de  grande  face.  E 
entre  os  homens  eminentes,  que  tem  existido,  se 
alguns,  como  Bossuet  e  Voltaire,  tinhão  a  face  pe- 
quena, outros  muitos,  como  Montaigne  e  Leibnitz. 
a  tinhão  grande. 
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segundo,  o  cérebro,  sollicitádo  pela  puber- 
dade, sahe  de  sua  apathia. 

Provado  que  o  cérebro  é  o  órgão,  que  pre- 
side á  manifestação  dos  actos  moraes,  mui- 
tos philosophos  pretenderão  achar  em  todo 
elle  ou  em  alguma  de  suas  partes  a  sede  da 
alma.  Descartes  dizia  que  a  sede  da  alma 
era  a  glândula  pineal ;  Newton,  o  cérebro 
todo  ;  Leibnitz,  o  corpo  calloso  ;  Scemmering, 
os  ventrículos  lateraes.  Genuense  disse,  que 
a  principal  sede  da  alma  era  no  cérebro, 
postoque  não  se  podesse  duvidar,  que  ella 
obrava  em  todo  o  corpo. 

Provada  a  união  da  alma  com  o  corpo, 
muitos  psycliologistas  tem  querido  explicar 
esta  união  ;  mas  as  hypotheses  por  elles  apre- 
sentadas, as  quaes  passámos  a  expor,  cedem 
ao  exame  d'uma  critica  reflectida.  É  uma 
daquellas  verdades,  que  não  é  dado  ao  homem 
comprehender.  «O  homem — diz  Pascal  — 
não  concebe  o  que  é  corpo,  menos  ainda  o 
que  é  espirito,  e,  menos  que  tudo,  como  um 
corpo  pode  estar  unido  a  um  espirito,  e  to- 
davia é  esta  sua  própria  natureza. » 

1 .°  Influxo  physico,  hypothese  de  Aristote- 
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ies.  O  cérebro  é  a  sede  da  alma,  que  se  tem 
comparado  a  uma  aranha  no  centro  de  sua 
teia.  Por  menor  que  seja  o  movimento,  que 
se  faça  na  extremidade  da  teia,  o  insecto  é 
advertido  d' isso,  e  se  põe  de  prevenção.  Do 
mesmo  modo  o  cérebro,  collocado  no  ponto, 
onde  vão  terminar  todos  os  filetes  nervosos, 
é  advertido  de  tudo  que  se  passa  nas  diffe- 
rentes  partes  do  corpo,  e  reage  sobre  estas. 
O  corpo  obra  pois  realmente  sobre  a  alma  e 
vice-versa. 

2.°  Influxo  physico  modificado,  hypothese 
de  Euler.  A  alma  tem  a  percepção  do  mo- 
vimento das  fibras  do  cérebro,  e  esta  per- 
cepção lhe  dá  sensações  agradáveis  ou  des- 
agradáveis, conforme  a  maior  ou  menor  fa- 
cilidade, com  que  são  percebidas  as  relações 
entre  os  movimentos  das  fibras. 

3.°  Mediador,   hypothese  de  Cudwortl 
Leclerc.  Estes  dois  philosophos  admittírão  um 
agente  intermédio  ao  corpo  e  á  alma,  cha- 
mado mediador,  que  estabelecia  a  commu- 
nicação  entre  a  alma  e  o  corpo. 

Causas  occasionaes,  hypothese  de  Descartes 
e  de  Malebranche.  Deus,  assistindo  ao  que  se 
passa  no  corpo  e  na  alma,  é  o  auctor  im- 
mediato  da  harmonia,  que  existe  entre  es- 
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tas  substancias.  Por  occasião  das  cogitações 
da  alma,  Deus  excita  no  corpo  movimentos 
correspondentes ;  e  por  occasião  dos  movi- 
mentos do  corpo,  excita  na  alma  pensamen- 
tos correspondentes. 

Harmonia pr estabelecida,  hypothese  de  Leib- 
nitz.  Deus,  creando  a  alma  e  o  corpo,  lhes 
communicou  um  impulso,  pelo  qual  as  duas 
substancias  começarão  a  obrar  harmonica- 
mente, sem  influírem  uma  na  outra,  bem 
como  dois  relógios  perfeitamente  regulados, 
que  trabalhão  em  harmonia,  marcando  as 
mesmas  horas. 

Na  questão  da  união  da  alma  com  o  cor- 
po seguimos  o  parecer  de  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira  e  do  sr.  M  Pinheiro  de  A  e  A, 
que  dizem  :  se  se  tracta  de  explicar  como  os 
phenomenos  da  alma  se  correspondem  com 
os  do  corpo,  a  philosophia  o  explica,  fundada 
sobre  a  observação,  e  a  questão  não  existe. 
Se  a  questão  porém  versa  sobre  a  razão  d'es- 
ta  relação  entre  substancias  essencialmente 
distinctas,  tanto  pode  a  philosophia  eornpre- 
hender  e  explicar  este  mysterio,  como  todos 
os  que  importão  a  explicação  a  priori  das 
leis  da  natureza. 
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Faculdades  íntelleciuaes. 


Quando  os  órgãos  dos  sentidos  recebem  a 
impressão  dos  objectos  exteriores,  o  movi- 
mento d'estes  órgãos  é  communicado  ao  cer- 
bero  ;  e  este  movimento  do  cérebro  é  seguido 
d"*um  sentimento  da  alma,  d'uma  sensação. 

Ha  pois  três  cousas  que  considerar  nas 
sensações  ou  sentimentos  produzidos  pela 
acção  dos  objectos  exteriores,  impressão  no 
órgão,  movimento  do  cérebro,  sentimento. 

A  alma  recebe  pois  modificações  em  con- 
sequência de  movimentos  do  cérebro,  movi- 
mentos, que  são  uma  consequência  das  im- 
pressões feitas  nos  órgãos  pela  acção  dos  ob- 
jectos exteriores. 

A  experiência  nos  ensina,  que  a  acção  da 
alma  não  se  limita  sempre  a  modificar  a 
alma.  Esta  acção,  quando  a  alma  quer,  é 
seguida  d'um  movimento  do  cérebro ;  e  a 
este  movimento  do  cérebro  se  segue  o  do 
órgão,  que  se  dirige  para  o  objecto  ou  se 
afasta  d'elle. 

Ba  pois  duas  series  de  factos  em  sentido 
inverso:  i.a  acção  do  objecto  sobre  o  órgão. 


—  17  — 

do  órgão  sobre  o  cérebro,  do  cérebro  sobre 
a  alma :  2.a  acção  ou  reacção  da  alma  sobre 
o  cérebro,  do  cérebro  sobre  o  órgão,  do  ór- 
gão sobre  o  objecto. 

Os  órgãos  dos  sentidos,  o  cérebro  e  a  al- 
ma, podem,  e  devem  sel-o,  considerados  em 
dous  estados  inteiramente  oppostos.  No  pri- 
meiro estado,  o  órgão  do  sentido  e  o  cére- 
bro recebem  o  movimento,  e  a  alma  recebe 
a  sensação  :  a  acção  é  de  fora  para  dentro, 
e  a  alma  é  passiva.  No  segundo  estado,  o 
principio  do  movimento  esta  na  alma,  que 
obra  sobre  o  cérebro,  o  cérebro  sobre  o  ór- 
gão, e  o  órgão  sobre  o  objecto ;  a  acção  é 
de  dentro  para  fora,  e  a  alma  é  activa. 

No  primeiro  caso  a  alma  sente,  no  segun- 
do obra ;  e  eis  aqui  a  sensibilidade  e  a  acti- 
vidade, sendo  dous  attributos  da  alma  hu- 
mana. Pela  sensibilidade,  nossa  alma  é  sus- 
ceptível de  ser  modificada  ;  pela  actividade, 
ella  pode  modificar-se  a  si  mesma. 

A  actividade  é  pois  um  poder,  uma  po- 
tencia, uma  faculdade.  A  sensibilidade  não  é, 
nem  faculdade,  nem  potencia,  nem  poder; 
é  simples  capacidade  3. 

5     A  sensibilidade  modifica-se  de  diferentes  ma- 
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Pensamento  é  a  actividade  da  alma  hu- 
mana. 

O  pensamento  decompõe-se  em  entendi- 
mento e  vontade.  O  entendimento  diz  re- 
speito aos  nossos  conhecimentos ;  a  vontade 
ás  nossas  affeições  e  determinações. 


«eiras,  para  nos  fazer  apreciar  as  diversas  proprie- 
dades pbysicas  dos  objectos  que  nos  cercão.  Estas 
modificações  da  sensibilidade  tomão  os  seguintes 
nomes  :  sensibilidade  táctil  ou  toque,  sensibilidade 
gustativa  ou  gosto,  sensibilidade  olfactica  ou  ol- 
facto, sensibilidade  auditiva  ou  audição,  sensibili- 
dade óptica  ou  vista  •,  conforme  o  sentido,  que 
recebe  a  impressão  dos  corpos  externos. 

O  contacto  d'um  corpo,  que  resiste  á  pressão, 
ou  que  é  mais  quente  ou  mais  frio  do  que  nossos 
órgãos,  determina,  por  sua  acção  no  órgão  do  to- 
que, sensações  particulares,  pelas  quaes  apreciamos 
a  consistência,  o  polido,  a  temperatura,  e,  até 
certo  ponto,  o  volume  e  a  forma  d'este  objecto. 

O  contacto  do  mesmo  corpo  com  o  órgão  do 
gosto  pode  dar-nos  a  sensação  dos  sabores;  e  quan- 
do, depois  de  ter  sido  reduzido  a  partículas  ex- 
tremamente ténues,  toca  o  órgão  do  olfacto,  pode 
produzir  a  sensação  do  cbeiro. 

O  movimento  vibratório,  de  que  este  corpo  po- 
de ser  animado,  tocando  o  órgão  da  audição,  pro- 
duz a  sensação  do  som. 

A  luz,  que  o  corpo  envia,  determina,  por  sua 
acção  sobre  o  órgão  da  vista,  sensações  d i Aferentes, 
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Faculdades  intellecluaes. 

O  entendimento  comprehende  três  facul- 
dades elementares,   attençâo,    comparação  e 


próprias  para  nos  fazer  conhecer  sua  forma,  cor  e 
posição. 

As  sensações,  que  resultão  do  contacto  dos  cor- 
pos com  qualquer  parte  da  superfície  do  corpo, 
bastão  para  nos  fazer  apreciar  a  consistência,  a 
temperatura  e  algumas  outras  propriedades  dos 
corpos,  que  vem  pôr-se  em  contacto  com  ella.  Este 
sentido  não  se  exerce  então  senão  d'um  modo  pas- 
sivo, que  pode  ser  designado  pelo  nome  de  tacto. 
Outras  vezes  aparte  da  superfície  do  corpo  faz  um 
papel  activo:,  contracções  musculares,  dirigidas 
pela  vontade,  multiplicão  e  varião  os  pontos  de 
contacto  com  o  objecto  externo,  e  dá-se  então  a 
este  sentido  o  nome  de  toque. 

O  toque  não  é  pois  senão  o  tacto  aperfeiçoado  ; 
mas  elle  nao  pode  ser  exercido  por  toda  a  super- 
fície do  corpo  *,  pertence  a  órgãos,  cuja  estructura 
lhes  permitte  que  se  amoldem  aos  objectos  sub- 
mettidos  ao  seo  exame.  Estes  órgãos,  no  homem, 
são  as  mãos,  cuja  perfeição  é  admirável. 

O  sentido  do  gosto  é  posto  em  exercício  pelo 
contacto  entre  os  objectos  externos  e  a  superfície 
da  lingua,  que  é  o  órgão  do  gosto. 

Nem   todas   as  substancias  obrão  sobre   o  órgão- 

•2  * 


—  20  — 

chamadas     faculdades     intelle- 
ctuaes. 

Attenção  é  a  concentração  da  actividade 
da  alma  sobre  um  sentimento  ou  objecto, 
para  cuidadosamente  examinal-o.   É  a  pri- 


do  gosto }  umas  são  sapidas,  outras  são  insípidas. 
Ignora-se  a  causa  d'esta  diíferença  \  mas  sabe-se,, 
que  em  geral  os  corpos  insolúveis  na  agua  não 
tem  sabor,  e  que  a  maior  parte  dos  solúveis  é 
mais  ou  menos  sapida.  Sua  dissolução  parece  mes- 
mo ser  uma  condição  necessária,  para  que  elle9 
obrem  sobre  o  órgão  do  gosto  •,  porque  quando 
este  órgão  está  secco,  não  nos  dá  a  sensação  dos 
sabores. 

Certos  corpos  possuem  a  propriedade  de  excitar 
em  nós  sensações  de  natureza  particular,  que  de- 
pendem do  cheiro,  que  exhalão. 

Os  cheiros  sao  produzidos  por  partículas  de  ex- 
trema tenuidade,  que  se  evolvem  dos  corpos  odo- 
riferos.  Nem  todos  os  corpos  voláteis  são  odorífe- 
ros;  mas,  em  geral,  os  que  difficilmente  se  trans- 
formão  em  vapor,  são  pouco  cheirosos  •,  e  vê-se 
que,  na  maior  parte  dos  casos,  os  cheiros  são  tanto 
mais  activos,  quanto  mais  favoráveis  á  volatiliza- 
cão  são  as  circumstancias,  em  que  são  collocadas  as 
substancias  odoríferas. 

A  quantidade  de  matéria,  que  se  espalha  na 
atmosphera,  é  extremamente  fraca.  Uma  pequena 
porção  de  almíscar  pode,  durante  muito  tempo* 
perfumar  um  quarto,  sem  mudar  de  peso  sensível- 
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meira  e  a  mais  simples  das  faculdades  intel- 
lecluaes :  todas  as  outras  se  resolvem  n'ella. 
Em  relação  á  attençao  podemos  distinguir 
quatro  estados,  conciliação,  desconciliaçâo, 
applicação  e  desvio.  A  attençao  concilia-se, 


mente.  Podemos  sentir  o  cheiro  de  corpos  colloca- 
dos  a  distancias  consideráveis  ',  mas  é  sempre  ne- 
cessário, que  as  partículas  emanadas  doestes  corpos 
venhão  tocar  o  órgão  do  olfacto. 

O  ar  é*  o  vehiculo  ordinário  dos*  cheiros  :,  é  este 
íluido  que  os  transporta  ao  longe,  e  os  faz  chegar 
ás  fossas  nasaes,  que  se  achao  forradas  por  uma 
membrana  chamada  pituitária. 

O  sentido  da  audição  é  destinado  a  fazer- nos 
sentir  os  sons. 

O  som  resulta  d'um  movimento  vibratório  mui- 
to rápido,  que  experimentão  as  partículas  dos  cor- 
pos sonoros.  Para  nos  certificarmos  da  existência 
doeste  movimento,  basta  espalhar  uma  pouca  de 
areia  fina  sobre  uma  lamina  de  vidro,  e fazer  pro- 
duzir a  esta  lamina  um  som  qualquer  :  logo  os 
grãos  de  areia  se  agitão  e  são  lançados  ao  ar,  com 
tanta  mais  força  quanto  mais  intenso  é  o  som.  As 
ondulações  do  corpo  sonoro  são  communicadas  ao 
ar,  que  está  em  contacto  com  sua  superfície,  como 
acabamos  de  ver  que  se  communicão  á  areia  ;  e  é 
assim  que  os  sons  se  propagão  a  grandes  distancias. 
Para  podermos  ouvil-os,  é  preciso  que  os  movi- 
mentos vibratórios  cheguem  a  uma  membrana  do 
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quando  augmenta ;  desconcilia-se,  quando  di- 
minue;  applica-se,  quando  principia  a  exer- 
cer-se  sobre  um  dado  sentimento  ou  objecto  ; 
desvia-se  quando  deixa  de  exercer-se  sobre 
esse  sentimento  ou  objecto. 


ouvido ,    chamada   tympano ,    e   d'aqui   ao    nervo 
acústico. 

O  sentido  da  vista  torna-nos  sensiveis  á  acção 
da  luz,  e  nos  faz  conhecer,  por  intermédio  d^sta. 
a  forma  dos  corpos,  sua  cor,  grandeza  e  posição. 

Os  corpos,  que  tem  luz  própria,  são  visiveis  por 
si  mesmos ;  os  outros  não  se  tornão  visiveis  senão 
quando  a  luz,  que  lhes  acerta,  é  por  elles  reflecti- 
da, e  chega  a  nossos  olhos. 

A  luz  move-se  com  uma  velocidade  espantosa: 
ella  não  obra  sobre  nos,  senão  quando  fere  a  reti- 
na, que  é  uma  das  membranas  do  globo  ocular  :, 
©s  corpos  opacos  a  reflectem  ou  absorvem  *,  mas  os 
corpos  transparentes,  como  o  ar  atmospherico  e  a 
agua,  dão-lhe  livre  passagem. 

Vê-se  pois,  que  a  primeira  condição  para  o 
exercício  da  visão  e  a  ausência  de  qualquer  corpo 
opaco  entre  os  objectos  externos  é  a  retina. 

E  fácil  certifiearmo-nos,  pela  experiência,  que 
as  imagens  dos  objectos  se  formão  na  retina  :  basta 
tomar  um  olho  de  coelho  ou  de  pombo,  e  collocar 
diante  dMie  um  objecto  bem  illuminado,  uma 
vela  accesa,  por  exemplo,  para  ver  distinctamente 
sua  imagem  pintar-se  na  retina. 
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O  resultado  do  emprego  da  attenção  cha- 
ma-se  idéa. 

Comparação,  espécie  de  dupla  attenção.  é 
a  faculdade,  que  se  exerce  simultaneamente 


O  sentido  do  toque  foi  considerado  por  muitos 
philosophos,  antigos  e  modernos,  como  ornais  per- 
feito de  todos  os  sentidos,  e  como  o  origem  de  to- 
dos os  nossos  conhecimentos.  Esta  opinião  é  inex- 
acta, o  toque  não  tem  nenhuma  prerogativa  sobre 
os  outros  sentidos,  e  Balmes  até  o  considera  infe- 
rior a  todos  elles.  Em  alguns  macacos,  cuja  intel- 
ligencia  e  incomparável  inferior  á  do  homem,  os 
órgãos  do  toque  são  quasi  tão  perfeitos  como  no 
homem. 

Esta  superioridade,  diz  Salmes,  ó  mejor,  este 
privilegio  exclusivo  que  Condillac  y  otros  filósofos 
han  concedido  ai  tacto,  á  mas  de  no  tener  ningun 
fundamento,  como  acabamos  de  ver,  parece  estar 
en  contradiccion  con  la  misma  naturaleza  de  este 
sentido.  Cabalmente,  se  da  la  supremacia  ai  mas 
material,  por  decirlo  así,  ai  mas  rudo  de  todos 
ellos. 

Nadie  puede  saber  las  ideas  que  de  las  cosas  se 
formaria  un  hombre  reducido  á  solo  el  tacto  \  pêro 
me  parece  que  léjos  de  ponerse  en  comunicacion 
clara  y  viva  con  ei  mundo  exterior,  y  de  que  tu- 
viese  la  suficiente  basa  para  fundar  sus  conoci- 
mientos,  debiera  vegetar  en  la  mas  profunda  igno- 
rância, y  sufrir  las  equivocaciones  mas  trascen- 
en  tales. 
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sobre  duas  idéas  para  descobrir  suas  mutuas 
relações. 

O  resultado  do  emprego  da  comparação 
chama-se  juizo. 

O  raciocínio  conclue  uma  cousa  de  outra, 
ou  infere  um  juizo  d'outro  juizo. 

O  resultado  do  emprego  do  raciocínio  tão- 
bem  se  chama  raciocínio;  quer  dizer,  a  fa- 
culdade tem  o  mesmo  nome  que  o  seo  pro- 
ducto. 

Laromiguière  considera  a  attenção,  com- 
paração e  raciocínio,  como  as  únicas  facul- 
dades elementares  da  alma.  Pela  attenção, 
diz  este  sábio  psychologista,  descobrimos  os 
factos ;  pela  comparação  achamos  suas  rela- 
ções; pelo  raciocínio  reduzimol-os  a  systema. 
Pela  attenção,  mas  attenção  que  jamais  se 
desconcilia,  apparecem  emfim  essas  idéas  fe- 
lizes, que  annuncião  o  génio ;  pela  compa- 
ração, o  génio  amplifica-se ;  pelo  raciocínio 
adquire  profundeza. 

Mas  nos  livros  de  lógica  fala -se  d'outras 
muitas  faculdades,  e  faculdades  a  que  as 
sciencias  elettras  devem  mais.  Laromiguière 
não  nega  a  existência  d'essas  faculdades,  mas 
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diz  que  todas  ellas  se  resolvem  nas  três  men- 
cionadas 4. 


Sobre  a  determinação  do  numero  das  facul- 
dades intellectuaes  tem  havido  em  todos  os  tem- 
pos graves  dessidencias. 

Sem  remontar  ás  idéas  dos  antigos  sobre  as  al- 
mas sensitiva  e  vegetativa :,  ás  de  Aristóteles,  que 
distinguia  como  faculdades  exclusivas  da  alma  do 
homem  o  que  elle  chamava  intellecto  paciente, 
intellecto  agente,  intellecto  especulativo,  intelle- 
cto practico  }  mencionaremos  alguns  systemas  mo- 
dernos. 

Bacon  admittia,  como  os  antigos,  duas  almas 
no  homem,  uma  sensitiva,  que  presidia  á  vida  e 
ás  operações  do  corpo,  e  que  tinha  por  faculdades 
a  sensibilidade  e  o  movimento  voluntário,  e  uma 
racional,  que  é  o  agente  do  moral,  e  cujas  facul- 
dades erão,  entendimento,  razão,  memoria,  imagi- 
nação, appetite  e  vontade. 

Descartes  admittia  quatro  faculdades  elementa- 
res, vontade,  imaginação,  entendimento  e  sensi- 
bilidade. 

Hobbes  admittiu  duas  faculdades  principaes,  a 
de  conhecer  e  a  de  mover-se  •,  e  decompoz  a  pri- 
meira em  quatro  faculdades  elementares,  sensibi- 
lidade, imaginação,  memoria  e  raciocinio. 

Bonnet  suppoz  seis  faculdades,  que  elle  dispu- 
nha na  seguinte  ordem,  entendimento,  vontade, 
liberdade,  sentimento,  pensamento  e  acção. 

De  Brosses  reconheceu  três  faculdades,  vontade, 
intelligencia  e  memoria. 
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Outras  faculdades  intellectuaes. 

Memoria  é  a  faculdade,  que  o  espirito  tem 
de  se  lembrar  de  suas  operações  passadas. 
Reminiscência  é  o  acto  de  nos  lembrarmos 
d'essas  operações. 

Retentiva  é  a  faculdade  de  decorar. 

Reflexão  é,  como  o  nome  indica,  a  facul- 


Vauvenargues  reconheceu  taobem  três,  imagi- 
nar, reflectir  e  lembrar-se, 

Diderot  reduz  todo  o  intellecto  á  memoria  dos 
signaes  ou  dos  sons,  e  á  imaginação,  ou  memoria 
das  formas  e  das  figuras. 

De  todos  os  systemas  dos  ideólogos  é  o  de  Con- 
dillac  que  tem  tido  mais  voga.  Elle  pensava,  que 
todas  as  nossas  ideas  erão  adquiridas  pela  successão 
das  operações  dos  sentidos  e  do  espirito,  e  admit- 
tiu  no  entendimento  as  seguintes  faculdades  pri- 
mitivas*, sensação,  attenção,  comparação,  juizo, 
reflexão,  imaginação,  raciocinio.  A  sensação  dá  a 
percepção  d'uma  impressão  sensitiva  qualquer.  A 
attenção  é  a  sensação  applicada  exclusivamente  a 
um  objecto  determinado.  A  comparação  é  a  sen- 
sação applicada  a  dous  objectos  ao  mesmo  tempo. 
O  juizo  percebe  as  relações  existentes  entre  obje- 
ctos comparados.  O  raciocinio  percorre  uma  serie 
de  juizos,  que  se  encadeião  e  se  deduzem  uns  dos 
outros.  A  reflexão  examina  de  novo  os  productos 
do  espirito.   A  imaginação,   a  que  Condillac  liga 
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dade,  que  a  alma  tem  de  voltar  sobre  si  mes- 
ma, sobre  seos  próprios  productos,  para  ve- 
rificar sua  exactidão,  e  applicar-lhes  nova 
actividade.  Meditação  é  a  reflexão  em  grau 
superior. 

Imaginação  é  a  reflexão  exercida  sobre 
idéas  ou  imagens  sensíveis  ausentes,  que  a 
memoria  lhe  fornece ;  ora  representando-as 
ao  espirito  na  mesma  ordem,  em  que  o  affe- 


a  memoria,  representa  á  vontade  todas  as  impres- 
sões, e  de  novo  obtém  todos  os  productos  de  suas 
operações.  Todas  estas  faculdades  derivão-se  irre- 
sistivelmente umas  das  outras  •  todas  tem  sua  ori- 
gem na  primeira,  sensação  ^  não  são  mais  do  que 
esta  sensação  successivamente  transformada. 

Laromiguière,  cujo  systema  seguimos  no  texto, 
disputou  á  sensação  a  qualidade  de  faculdade  ori- 
ginal de  todas  as  outras  ^  e  fez  derivar  tudo  da 
attenção.  A  alma,  diz  elle,  é  passiva,  em  quanto 
não  faz  senão  receber  sensações  \  ella  só  começa  a 
obrar,  quando  se  applica  a  um  objecto  determinado, 
isto  é,  quando  presta  attenção.  Adoptámos  o  syste- 
ma de  Laromiguière  não  pelo  julgarmos  exempto 
de  defeitos.  Bem  sabemos,  que  um  dos  maiores 
philosophos  dos  tempos  modernos,  Victor  Cousin, 
se  encarregou  de  sua  refutação.  Apezar  de  tudo 
isso,  preferimol-o  a  qualquer  outro. 

Destutt-Tracy  admittiu  quatro  faculdades  pri- 
mitivas, percepção,  memoria,  juizo  e  vontade }  as 
quaes  se  encadeião  irresistivelmente,   e  nunca  são 
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ctárao  quando  presentes ;  ora  combinando-as 
de  diversas  maneiras,  formando  quadros  sem 
modelo  fora  de  nós.  A  imaginação  toma  o 
nome  de  phantasia,  quando  se  exerce  sobre 
objectos  sublimes  ou  abstractos,  realizando-os 
debaixo  de  formas  corpóreas. 

Abstrahir  é  separar  mentalmente  do  obje- 
cto de  nosso  pensamento  uma  ou  mais  qua- 
lidades,  aindaque  estas  sejâo  realmente  in- 


separadas.  É  a  percepção,  que  obra  primeiro }  mas 
só  porque  houve  uma  ou  muitas  percepções,  con- 
serva-se  a  memoria  cTellas,  fazemos  sobre  ellas  dif- 
ferentes  juizos,  e  sentem-se  desejos  ou  uma  vontade. 
Tudo  isto  succede  independente  da  nossa  vontade. 
Para  Tracy  a  attençâo  não  é  faculdade  elementar  ; 
não  é  senão  o  exercicio  activo  das  faculdades  in- 
tellectuaes.  O  mesmo  é  a  respeito  da  reflexão,  do 
raciocínio,  que  não  são  mais  do  que  o  emprego 
sabiamente  combinado  destas  faculdades ,  e  a  re- 
speito da  comparação  e  da  imaginação,  que,  uma 
e  outra,  entrão  no  juizo. 

Finalmente,  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  dá  ao 
espirito  duas  faculdades  elementares,  sensibilidade 
e  espontaneidade  :  Amedée  Jacques,  Jules  Simon 
e  Emile  Saisset  admittem  quatro  faculdades  ele- 
mentares, percepção  exterior,  memoria,  inducção 
e  razão  :  e  o  illustre  professor  do  lyceo  de  Coim- 
bra, o  sr.  Sousa  Dória,  suppõe  na  alma  as  seguin- 
tes faculdades,  idéa,  juizo,  raciocínio,  reminiscên- 
cia e  creação. 
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separáveis.  Por  ex.  quando  do  corpo  separa- 
mos sua  figura 

Compor  é  unir  mentalmente  cousas,  que 
estão  realmente  separadas.  Por  ex.  quando 
íormo  a  idéa  d'um  monte  de  ouro. 

A  abstracção  toma  o  nome  de  analyse, 
quando  decompomos  uma  idéa  em  suas  no- 
tas, elementos  ou  carateres  primordiaes,  es- 
tes em  seos  elementos  ulteriores,  etc. 

A  composição  toma  o  nome  de  synthese, 
quando,  desprezando  differentes  notas  ou  qua- 
lidades separadas  pela  analyse,  reunimos  as 
restantes  notas,  que  pertencem  a  todos  os 
seres,  de  que  queremos  formar  uma  idéa.  É 
assim,  como  veremos,  que  se  determina  a 
comprehensão  d'uma  idéa. 

Generalizar  é  a  faculdade,  pela  qual  o  es- 
pirito extende  a  idéa  assim  formada,  isto  é, 
reconhece  a  que  numero  de  objectos  é  ap- 
plicavel.  E  assim,  como  veremos,  que  se  de- 
termina a  extensão  d'uma  idéa. 

Faculdades    affecíivas. 

A  vontade  comprehende  três  faculdades 
elementares,  desejo,  preferencia  e  liberdade, 
chamadas  íacu-dades  affectivas. 
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Desejo  é  a  tendência  ou  esforço  da  alma 
para  realizar  o  que  lhe  parece  agradável. 
É  a  primeira  e  mais  simples  das  faculdades 
affectivas,  todas  as  outras  se  resolvem  n*ella. 

Esta  faculdade  tem  por  base  o  prazer  ou 
dor  que  acompanhão  muitas  de  nossas  affec- 
ções,  e  suppõe  sempre  um  juizo,  bem  ou 
mal  fundado,  sobre  a  conveniência  d'esse  ob- 
jecto em  relação  com  a  nossa  felicidade. 

O  desejo  tem  tâobem  o  nome  de  affecto  ; 
e  o  affecto  em  alto  grau  chama-se  paixão. 

O  desejo  de  repellir  o  que  nos  parece  des- 
agradável chama-se  aversão  e  ódio. 

Genuense  classifica  os  affectos  em  verda- 
deiros e  falsos.  Os  verdadeiros  tem  objecto 
real,  e  este  está  em  harmonia  com  a  inten- 
sidade delles:  os  falsos,  ou  não  tem  objecto 
real,  ou,  se  o  tem,  não  está  em  harmonia 
com  a  intensidade  delles. 

Os  aífectos  recebem  diversos  nomes  con- 
forme os  juizos  com  que  se  combinão :  por 
ex.  esperança  é  o  desejo  combinado  com  este 
juizo  «  conseguir-se-á  o  objecto  desejado :  » 
desesperação  é  o  desejo  combinado  com  este 
juizo  «  não  se  conseguirá  o  objecto  desejado  » 
avareza  é  o  desejo  excessivo  de  riquezas : 
ambição  é  o  desejo  excessivo  de  honras- 
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Preferencia  é  a  faculdade  de  escolher  en- 
tre dous  ou  mais  objectos,  ou  maneiras  de 
ser,  o  que  se  nos  representa  melhor,  ou  mais 
agradável.  Esta  escolha,  ou  determinação  da 
acção  da  alma  por  um  objecto  antes  que  por 
outro,  tàobem  se  chama  vontade,  em  sentido 
restriclo. 

Liberdade  é  o  poder  de  querer  ou  não 
querer  depois  de  deliberação  ;  isto  é,  a  fa- 
culdade, que  tem  a  alma  de  se  determinar, 
na  presença  de  diversos  motivos  conhecidos, 
por  um  ou  por  outro. 

Uma  acção  é  verdadeiramente  livre,  quan- 
do o  que  a  practica  tem  a  consciência  de 
poder  evitai-a,  ou  obrar  d'outra  maneira. 
f)'aqui  se  eollige  a  differença  entre  liberdade 
e  vontade  ou  preferencia.  A  liberdade  suppõe 
uma  deliberação,  esclarecida  pela  luz  da  razão 
ou  da  experiência,  e  é  incompatível  com  a 
coacção.  A  vontade  porem  pode  ser  uma  es- 
colha ou  determinação  cega,  e  mesmo  con- 
strangida. Assim  o  que  dá  uma  esmola,  obra 
livremente :  porem  o  que  dá  a  bolsa  ao  sal- 
teador, obra  voluntariamente,  mas  sem  li- 
berdade :  d'onde  se  vê,  que  toda  a  acção  li- 
vre é  voluntária,  e  que  nem  toda  a  acçãa 
voluntária  é  livre  (sr,  Pinheiro). 
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Systema  de  Gall.  Phrenologia. 

Gall  pensava  que  o  cérebro  é  ura  aggregado 
de  órgãos  distinctos.  Alem  da  consideração, 
que  a  multiplicidade  de  partes,  de  que  o  cé- 
rebro se  compõe,  devia  ter  um  fim,  e  que 
ella  está  na  razão  do  desenvolvimento  da  in- 
telligencia  na  escala  animal,  guiou-se  pelas 
seguintes  razões. 

l.a  As  faculdades  intellectuaes  desenvol- 
vem-se  successivamente,  bem  como  acontece 
com  os  sentidos  externos. 

2.a  O  talento  é,  de  ordinário,  parcial  : 
vê-se  um  homem  com  grande  propensão  pa- 
ra a  musica  sem  talento  para  a  pintura,  ou 
para  a  mathematica. 

3.a  Quando  sonhamos,  estão  acordadas 
umas  faculdades,  e  outras  dormem  ;  o  que 
não  aconteceria,  se  todas  dependessem  d'um 
só  órgão. 

4.a  A  mania  é  muitas  vezes  parcial:  e 
não  o  poderia  ser,  se  dum  só  órgão  depen- 
desse o  entendimento. 

o.a  Alterações  parciaes  do  cérebro  não 
oífendem  igualmente  todos  os  poderes  intel- 
lectuaes. 
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Na  opinião  de  Gall  e  dos  outros  phreno- 
fogistas  ha  uma  correspondência  certa  entre 
as  partes  externas  do  craneo  e  os  órgãos 
n'ella  contidos.  Corresponde  á  existência  dé 
cada  um  dos  órgãos  interiores  uma  promi- 
nencia  exterior  ou  bossa.  Encontrão-se  bos- 
sas espalhadas  por  todo  o  craneo :  a  expe- 
riência mostra,  que  as  da  parte  anterior  cor- 
respondem aos  órgãos  das  faculdades  intelle- 
ctuaes ;  as  da  parte  superior  aos  das  facul- 
dades afFectivas ;  as  da  posterior  aos  das  vi- 
taes.  Se  esta  parte  é  mais  volumosa,  o  in- 
dividuo terá  mais  vitalidade,  desdobrará  com 
energia  todos  os  sentimentos,  que  tendem  á 
conservação  própria  e  da  espécie. 

Vinte  e  sete  faculdades,  ou  orgãcs  que  as 
possuem,  conta  Gall:  l,a  o  instincto  da  ge- 
ração ;  2.a  o  amor  da  prole ;  3.a  a  propen- 
são á  amizade;  4.a  coragem;  5.a  o  instincto 
da  destruição;  6.a  a  velhacaria ;  7.a  o  sen- 
timento da  propriedade;  8.a  o  orgulho;  9.* 
a  vaidade;  10.a  a  circumspecção ;  li.a  a 
individualidade;  12. a  a  localidade;  13."  a 
personalidade;  14. a  a  linguagem;  15. a  o 
sentimento  dos  nomes;  16.a  a  relação  das 
cores ;  17.a  a  relação  dos  tons ;  18.a  a  re- 
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lação  dos  números;  19.a  instineto  da  con- 
strucção  ;  20. a  a  sagacidade  para  comparação  ; 
21.a  talento  metaphysico ;  22. a  engenho  pa- 
ia dictos  agudos;  23.a  talento  poético;  24.a 
hondade,  e  sentimento  de  moralidade;  2o.a 
faculdade  de  imitação;  26. a  sentimento  re- 
ligioso;  27. a  firmeza.  Gall  admittia  taobem 
Mentido  da  ordem  e  do  tempo,  mas  não  po- 
dia designal-os. 

Spurzheim,  discípulo  de  Gall,  elevou  a 
trinta  e  cinco  o  numero  das  faculdades,  e 
mudou-lhes  as  denominações.  Vimont  desi- 
gnou ouarenta  e  duas. 

Não  se  deve  crer,  que  cada  uma  doestas 
faculdades  obre  independentemente  das  ou- 
tras: pelo  contrario,  de  suas  mutuas  rela- 
ções e  combinações  é  que  depende  a  parte 
intellectual  e  affectiva  do  homem.  Se  n'um  in- 
dividuo se  acha  muito  desenvolvido  o  órgão 
da  propriedade  ou  da  acquisição,  não  se  creia 
por  isso,  que  elie  seja  um  ladrão ;  porque  se 
ao  mesmo  tempo  possue  em  grau  sufficiente 
o  órgão  da  moralidade,  cu  da  consciosidade, 
£erá  um  bom  administrador  e  homem  justo. 
Se  outro  tem  o  instineto  da  destruição,  não 
se  creia  que  seja  um  assassino;  porque  se 
tiver  em  conveniente  desenvolvimento  a  co- 
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ragem,  e  a  consciositlade,  poderá  ser  um 
grande  guerreiro,  um  homem  de  virtude, 
um  defensor  de  sua  pátria.  Na  acção  doestas 
faculdades  cumpre  attender  ao  temperamento 
e  á  educação. 

A  doutrina  phrenolcgica  tem  um  fundo 
de  realidade.  Que  o  cérebro  seja  um  a^gre- 
gado  de  órgãos,  cada  um  com  seo  fim  espe- 
cial, éo  que  parece  mais  razoável,  mais  con- 
forme aos  factos.  Perde-se  muitas  vezes  a 
memoria  nominal,  e  nào  se  perde  a  ideal, 
ou  de  localidades ;  perde-se  ás  vezes  unica- 
mente a  memoria  dos  nomes  substantivos. 
Perde-se  o  juizo,  ou  faculdade  de  compara- 
ção a  respeito  d'uma  ordem  de  idéas,  deli- 
ra-se  n'este  ponto,  e  fica  em  sua  integridade 
em  relação  a  outros.  Não  se  concebe  como 
isto  poderá  acontecer  na  hypothese  das  fa- 
culdades elementares  do  espirito  dependentes 
d'um  só  órgão. 

Com  razões  não  podem  combater-se  os 
factos,  que  diariamente  mostrão,  que  a  cer- 
tas bossas  correspondem  certas  e  determi- 
nadas faculdades:  não  que  nassas  bossas  re- 
sida a  faculdade,  mas  reside  o  signeidesua. 
existência.  Assim  como  pela  cor,   feições  a 
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habito  externo,  julgamos  do  temperamento 
(Tum  individuo ;  pela  conformação  exterior 
do  craneo  avaliamos  a  suo  intelectualidade 
e  moralidade.  Nem  se  creia  que  isto  saiba  a 
materialismo,  ou  que  o  homem  seja  um  ente 
necessário,  que  infalivelmente  obedeça  ao 
impulso  de  sua  organização.  Temos  acaso  por 
materialismo  o  dizer,  que  sem  olhos  não 
\emos,  sem  ouvido  não  ouvimos  ?  Entende- 
mos até  que  para  o  exercido  da  liberdade 
era  mister  que  se  dessem  propensões,  e  fa- 
culdades opposias,  para  ter  logar  a  opção. 
O  homem  dotado  só  de  benevolência,  sem  a 
propensão  para  a  destruição,  para  a  acqui- 
sição,  não  practicará  virtude  em  ser  bené- 
volo. Na  preferencia  do  nosso  dever  ao  nosso 
interesse  pessoal  pode  muito  a  educação. 
Propensões  instinctivas  me  impellem  a  pra- 
cticar  actos,  que  a  lei  condemna ;  deixo  de 
seguir  o  impulso  instinctivo  para  seguir  os 
dictames  da  razão ;  obro  livremente. 

Tendo  na  merecida  consideração  a  dou- 
trina de  Gall,  reconhecendo  que  se  lhe  deve 
muito,  comtudo  não  abraçamos  todas  as  con- 
sequências d'um  principio,  que  julgamos  me- 
nos bem  fundado.  Não  se  pode  attribuir  ex- 
clusivamente ao  cérebro  a  sede   de  todas  as 
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propensões,  negando  a  outros  órgãos  esta 
prerogativa.  Demais  ha  propensões  sociaes, 
a  do  jogo,  das  bebidas  espirituosas,  a  que 
não  corresponde  organização  cerebral.  Das 
que  os  phrenologistas  enumerão,  algumas  são 
tão  pouco  distinctas  de  outras,  que  parece  ter 
havido  empenho  em  crear  entidades ;  outras 
serão  meros  modos  de  operar  de  faculdades* 
conhecidas,  e  da  combinação  de  acção  de  uns 
com  outros  órgãos  nascem  operações  novas, 
a  que  indevidamente  se  assignão  novas  facul- 
dades. A  prova  de  tudo  isto  está  na  varie- 
dade de  opiniões  dos  phrenologistas  sobre  o 
numero  e  denominação  das  faculdades.  Não 
é  menos  certo,  que  por  ora  são  indetermi- 
náveis as  partes  cerebraes,  que  servem  a  ca- 
da uma  das  faculdades  designadas.  Reduz-se 
pois  toda  a  phrenologia  a  uma  collecção  de 
factos,  e  alguns  ainda  não  bem  averiguados. 
Não  ha  n'ella  theoria,  nem  a  poderá  haver, 
sem  que  se  determinem  positivamente  as  par- 
tes cerebraes,  que  correspondem  ás  diversas 
faculdades.  Não  merece  pois  por  emquanto 
o  nome  de  sciencia  5. 

Estas  idéas  pertencem  ao  sábio  professor  de 
physiologia  da  faculdade  de  medicina  da  universi- 
dade de  Coimbra,  o  sr.   Jeronymo  José  de  Mello, 
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Methodo. 

Demonstrar  um  theorema  é  provar  que 
este  theorema  é  uma  consequência  necessá- 
ria d'um  ou  mais  theoremas  anteriormente 
admitidos.  Resolver  um  problema  é  reduzir 
sua  solução  á  dum  ou  mais  problemas,  que 
ja  se  sabem  resolver.  Do  que  se  segue,  que 
nenhum  theorema  poderia  ser  demonstrado, 
nenhum  problema  resolvido,  e  por  conseguin- 
te não  haveria  sciencia,  se  todos  os  theoremas 
carecessem  de  demonstração,  e  todos  os  pro- 
blemas de  solução.  Felizmente  existem  theo- 
remas ,  de  que  basta  ler  o  enunciado  pa- 
ra reconhecer  sua  verdade ;  e  problemas,  de 
que  basta  ler  o  enunciado  para  ver  cla- 
ramente o  que  é  preciso  fazer  para  resolvel- 
os.  Estes  theoremas  e  problemas  chamão-se 
axiomas  e  postulados,  e  são  as  bases  de  to- 
dos os  nossos  conhecimentos.  Por  meio  d'el- 
les  chega-se  a  novos  theoremas  e  problemas, 
d'onde  nascem  outros,  eé  assim  que  o  edifí- 
cio das  sciencias  se  levanta   pouco  a  pouco. 

Supponhamos  que  queremos  mostrar  co- 
mo um  theorema,  de  cuja  verdade  se  duvida, 
depende  d'outro  theorema  já  admittido ;  ou 
como  um  problema,  que   ainda  se  não   sabe 
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resolver,  se  reduz  a  ura  ou  mais,  cujas  so- 
luções sào  conhecidas.  É  claro,  que  será  pre- 
ciso enumerar  exactamente  os  theoremas  e 
problemas  intermédios,  queligão  um  ao  ou- 
tro, e  fazer  ver  que,  na  cadeia  d'estas  pro- 
posições intermédias,  duas  consecutivas  são 
uma  consequência   necessária  uma  da  outra. 

Esta  enumeração  pode  ser  feita  em  dous 
sentidos  differentes,  e  pode-se  estabelecer  uma 
verdade  nova,  ou  mostrando,  que  ella  é  con- 
sequência doutras  verdades  já  admittidas,  ou 
fazendo  ver,  que  ella  se  reduz  a  estas  mes- 
mas verdades. 

Estas  duas  maneiras  inversas  de  proceder, 
tem  recebido,  desde  a  mais  alta  antiguida- 
de, o  nome  de  methodo  synthetico  e  methc- 
do  analytico.  Pelo  primeiro  remontamos  gra- 
dualmente das  verdades  mais  elementares  ás 
que  o  sâo  menos.  Pelo  segundo  tornamos  des- 
tas ás  primeiras,  ou  d'uma  verdade  comple- 
xa a  outra  mais  simples,  para  fazer  ver  que 
a  primeira  se  reduz  á  segunda  6.  Estes  dous 


Analyse  (de  analyó)  significa  resolução,  e 
synthese  ( de  syntithémi )  significa  composição. 
Tem-se  abusado  muito  da  palavra  analyse.  O  chi- 
mico,  que  separou  os  elementos,  que  entrão  n'uma 
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methodos  fazem  pois  percorrer  o  mesmo  ca- 
minho, mas  em  sentido  opposto  7. 


combinação,  analysou.  O  metaphysico,  que  subdi- 
vide um  objecto  complicado,  eoque  forma  grupos 
de  idéas,  a  que  dá  nomes,  analysárão ;  postoque  o 
que  um  fez,  seja  muito  differente  do  que  o  que  o 
outro  fez.  O  commentador,  que  desenvolve  o  tex- 
to d'um  livro,  e  o  compilador,  que,  em  resumido 
quadro,  apresenta  a  substancia  do  mesmo  livro, 
ambos  analysárão.  O  naturalista,  que  descreve  uma 
planta  •  o  chimico,  que  destroe  a  organização  da 
jnesma  planta,  separando  seos  pricipios  constituti- 
vos, ambos  analysárão.  Lisongea-se  o  amor  próprio 
cPalgueni,  dizendo-lhe,  que  é  dotado  de  espirito 
analytico-,  e  o  auctor,  que  quer  attrahir  a  atten- 
eão  sobre  sua  obra,  nao  deixa  de  lhe  pôr  o  titulo 
de  tractado  analytico. 

Aos  methodos,  de  que  falámos  no  texto,  Kant 
chamou  progressivo  e  reversivo.  Newton  diz  que  a 
analyse  vai  dos  efíeitos  para  as  causas,  e  a  synthe- 
se  das  causas  para  os  effeitos.  Hooke,  contempo- 
râneo e  compatriota  de  Newton,  diz  o  contrario. 
Q^uernos  occupemos  da  investigação  d^algumas  ver- 
dades novas,  quer  pretendamos  demonstrar  uma 
verdade  já  descoberta,  nao  existe  nem  pode  existir 
mais  do  que  um  methodo,  dizem  Hobbese  Condil- 
lac }  é  a  synthese  diz  o  primeiro,  é  a  analyse  diz  o 
segundo. 

Para  melhor  se  perceber  a  marcha  e  o  cara- 
cter próprio  destes  dous  methodos,  appliquemol-os 
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Notemos,  que  o  que  temos  dicto  se  refere 
ao  caso,  em  que  temos  de  ensinar  verdades 
já  descobertas,  e  cujo  encadeamento  é  já  bem 
conhecido.  Vejamos  agora  de  que  modo  se 
deve  proceder,  quando  se  tracta  de  juntar 
verdades  novas  ás  verdades  já  conhecidas,  e 


successivamente  aos  theoremas  e  aos  problemas .  Se- 
jão,  em  primeiro  logar,  X  uma  verdade  a  estabe- 
lecer. A  uma  verdade,  de  que  se  quez  fazer  depen- 
der X,  e  B,  C,  D,  as  verdades  intermédias,  esco- 
lhidas para  ligar  X  a  A,  notando  que  B  depende 
de  A,  C  de  B,  D  de  C,  eemíim,  X  de  D.  A  de- 
monstração synthetica  do  theorema  X  terá  a  for- 
ma seguinte. 

Se  A  é  verdade,  B  taobem  o  será. 

Se  B  é  verdade,  C  taobem  o  será. 

Se  C  é  verdade,  D  taobem  o  será. 

Se  D  é  verdade,  X  taobem  o  será. 

Ora  A  é  verdade  : 

Logo  X  taobem  o  é. 
A  demonstração  analítica  do  mesmo  theorema 
terá  a  forma  seguinte. 

X  seria  verdade,  se  D  o  fosse. 

D  seria  verdade,  se  C  o  fosse. 

C  seria  verdade,   se  B  o  fosse. 

B  seria  verdade,  se  A  o  fosse. 

Ora  A  é  verdade. 

Logo  X  taobem  o  é. 

Supponhamos,  em  segundo  logar,  que  se  tracta 
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assim  levantar  cada  vez  mais  o  edifício   de 
nossos  conhecimentos. 

Aqui  apresentao-se  dous  casos  muito  dis- 
tinctos.  Umas  vezes  nSo  se  tracta  senão  de 
descobrir  verdades  noves  sem  se  ter  em  vis- 
ta esta  ou  aquella :  outras  vezes,  a  analogia 


de  resolver  um -problema,  que  X  é  a  cousa,  que  se 
quer  achar,  A  uma  cousa  que  se  sabe  achar,  por 
^meio  da  qual  se  quer  chegar  á  outra,  emfim  que 
B,  C,  D,  E,  são  as  cousas,  com  que  quremos  es- 
tabelecer a  relação  entre  X  e  A. 

A    sendo  conhecido,  pode-se  achar  B. 

B  sendo  conhecido,  pode-se  achar  C. 

C  sendo  conhecido,  pode  se  achar  D. 

D  sendo  conhecido,  pode-se  achar  X. 

Ora,  sabe-se  achar  A. 

Logo  sabe-se  achar  X. 
Se  quizermos  proceder  analyticamente,    racioci- 
naremos doesta  maneira  : 

X  será  conhecido,  se  soubermos  achar  D. 

O  será  conhecido,  se  soubermos  achar  C. 

C  será  conhecido,  se  soubermos  achar  B. 

B  será  conhecido,  se  soubermos  achar  A. 

Ora  sabemos  achar  A, 
r  Logo  sabemos  achar  X. 

E  pois  evidente,  que,  quando  conhecemos  por 
que  proposições  intermédias  estão  as  verdades  en- 
cadeadas umas  com  as  outras,  podemos  na  exposi- 
ção doestas  verdades,  seguir  á  vontade  um  dos  me- 
thodos. 
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ou  a  necessidade  conduz-nos  a  presentir  a 
existência  d'alguma  verdade,  sem  sabermos 
a  que  verdade  anteriormente  estabelecida  ella 
pode  ligar-se. 

No  primeiro  caso  o  que  é  melhor  é  tirar 
das  verdades  já  demonstradas  todas  as  con- 
sequências, esperando  encontrar  algumas  di- 
gnas de  altençâo.  Neste  caso  é  o  methodo 
synthetico  que  se  emprega  8. 

No  segundo  caso,  o  único  caminho  que 
temos  que  seguir,  é  fazer  passar  o  enuncia- 
do por  uma  serie  de  traducções  cada  vez  mais 
simplices,  €  que  seja  tal  que  cada  novo  enun- 
ciado seja  tão   verdadeiro   como   aquelle  de 


8  Exemplo.  Depois  de  ter  provado,  que,  abai- 
xando do  vértice  do  angulo  d^m  triangulo  rectân- 
gulo uma  perpendicular  sobreahypothenusa,  cada 
lado  do  angulo  recto  é  meia  proporcional  entre  a 
hypothenusa  e  o  segmento  correspondente,  se, 
proseguindo  as  consequências  d'esta  propriedade, 
obtemos  sobre  as  proporções,  quesaosua  traducção, 
o  producto  dos  extremos  e  o  dos  meios,  descobrir- 
se-á,  que  o  quadrado  de  cada  lado  do  angulo  Tecto 
é  equivalente  ao  rectângulo  construído  sobreahy- 
pothenusa e  o  segmento  correspondente :,  d^onde 
se  conclue  immediatamente  o  bello  theorema  de 
Pythagoras,  sem  offerecer  aos  deuses  uma  heca- 
tomba. 
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que  elle  é  immediata  traducção,  e  continuai 
assim  até  chegar  a  alguma  proposição,  cuja 
verdade  seja  já  conhecida.  Neste  caso  é  o 
methodo  analytico  que  se  emprega.  Pode 
acontecer,  que  nunca  chegemos  a  uma  ver- 
dade conhecida. 

Com  muita  propriedade  se  podem  compa^ 
rar  estes  dous  methodos  aos  que  se  seguem 
na  indagação  e  exposição  das  genealogias.  E 
claro,  que  quem  conhece  bem  uma  genealo- 
gia, pode  fazer  conhecel-a,  descendo  de  pae 
a  filho,  ou  subindo  de  filho  a  pae.  O  mesmo 
não  acontece,  se  queremos  descobrir  uma  ge- 
nealogia, que  nos  é  desconhecida.  É  eviden- 
te, que  só  descendo  de  pae  a  filho,  se  che- 
gará a  conhecer  os  actuaes  descendentes  d'um 
homem,  que  viveu  em  tempos  anteriores ;  e 
que  é  preciso  seguir  o  caminho  inverso,  para 
descobrir  quaes  erào,  em  tempos  anteriores, 
os  ascendentes  d'um  homem  que  ainda  vive  9. 


9  No  que  acabamos  de  expor  empregámos  as 
palavras  synthese  e  analyse  tia  accepção,  em  que 
ella  foi  tomada  até  ao  meado  do  século  dezoito. 
Desde  então  Condillac  e  os  metaphysicos  de  sua 
eschola  complicarão  sobre  maneira  todas  estas  no- 
ções. O  estudo  da  doutrina  de  Condillac  sobre  es- 
te assumpto  é  tão  embaraçoso  e  difficil,   que,   de- 
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Sciencia. 

O  vocábulo  sciencia  toma-se  em  difFeren- 
tes  accepçoes.  Ora  é  synonymo  de  conheci- 
mento, ora  é  synonymo  de  sabedoria  ;  e  quan- 
do se  diz  uma  sciencia,  entende-se  ura  ag- 
gregado  de  factos  estudados  e  reunidos  em 
corpo  de  doutrina. 

N'uma  sciencia  ha  que  notar  cinco  cousas, 
factos,  systema,  theoria,  nomenclatura  ou  te  - 
chnologia  e  methodo.  Factos  são  os  pheno- 
menos,  que  a  sciencia  estuda.  Svstema  é  a 
classificação  d'esses  phenomenos.  Theoria  é  a 
sua  explicação  e  o  estudo  de  sua  causalidade. 
Nomenclatura  são  os  termos  e  phrases  pró- 
prias da  sciencia.  Methodo  é  a  ordem  ado- 
ptada na  exposição  das  doutrinas. 

Definição. 

Definição  é  a  expressão,  com  que  se  de- 


pois de  ter  lido  seo  livro  todo,  fica-se  sem  se  saber 
o  que  elle  entende  por  analyseepor  synthese.  Tu- 
do que  se  pode  concluir  d'essa  leitura  é,  que  elle 
despreza  inteiramente  a  synthese,  e  reputa  a  ana- 
lyse  o  único  methodo,  o  methodo  por  excellencia. 
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signa  claramente  o  sentido  das  palavras  que* 
empregámos. 

Ha  três  espécies  de  definições.  À  primei- 
ra é  uma  proposição,  que  explica  a  nature- 
za d'uma  cousa.  As  mathematicas  offerecem 
exemplos  d'esta  espécie  de  definições.  —  A 
segunda  nâo  chega  a  mostrar  a  natureza  da 
cousa ;  mas  d'entre  as  propriedades  conhe- 
cidas, apresenta  uma,  de  que  todas  as  outras 
se  derivão.  Por  ex.  a  alma  é  um  ente  ca- 
paz de  altenção.  —  A  terceira  é  a  enumera- 
ção de  todas  as  propriedades  d'um  objecto, 
é  descrever  a  cousa  como  a  vemos.  Esta  ter- 
ceira espécie  lãobem  se  chama  descripção,  ou 
definição  graphica. 

As  regras,  que  devemos  seguir  para  definir 
bem,  são  as  seguintes : 

Ia.  A  definição  deve  ser  clara,  isto  é,  deve 
constar  de  palavras  de  significação  conhecida. 

2\  A  definição  deve  ser  breve,  isto  é,  de- 
ve constar  de  poucas  palavras. 

3a.  A  definição  deve  ser  universal,  isto  é, 
deve  comprehender  todo  o  objecto,  que  se 
quer  definir. 

4a.  A  definição  deve  ser  própria,  isto  é, 
não  deve  comprehender  senão  o  objecto  qce 
se  quer  definir. 


PARTE  PRIMEIRA. 

IDEOLOGIA. 


I 


Ideologia  é  a  parte  da  lógica,  que   tracSs. 
dos  productos-  do  pensamento. 


CAPITULO  I. 
Idéas. 

O  vocábulo  idéa  tem  três  accepçees,,,  la- 
tíssima, lata  e  estricta.  Na  primeira  acce- 
pção,  idéa  é  qualquer  modificação  feita  na 
alma ;  na  segunda,  idéa  é  uma  modificação 
intellectual  da  alma ;  na  terceira,  idéa  é  a 
simples  representação  mental  d'uma  cousa. 

Esta  definição  da  palavra  idéa,  tomada  na 
terceira  accepção,  é  de  Storcknau  e  de  Ubags, 
e  é  a  que  convém  ás  idéas,  de  que  se  occu- 
pa  este  capitulo. 
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As  idéas  podem  ser  estudadas  debaixo  de 
seis  pontos  de  vista,  a  saber,  origem,  na- 
tareza,  relações  com  os  objectos,  perfeição  sub- 
jectiva, quantidade,  mutuas  relações. 

Na  origem  da  idéas  ha  que  considerar : 
Io.  principio,  isto  é,  de  que  se  fazem  ou 
d*onde  provêm  as  idéas,  2o.  causa  efficiente, 
isto  é,  quem  as  faz ;  3o.  meios,  isto  é,  com 
que  fazem ;  4o.  motivos,  isto  é,  porque  se 
fazem  10. 


10  Sócrates  e  Platão  admittiao  a  existência  de 
idéas  innatas^  isto  é,  de  certos  princípios  innatos, 
certas  noções  primitivas,  tãobem  chamadas  noções 
communs  (koinai  ennoiai),  gravadas,  por  assim  di- 
zer, em  nossa  alma,  que  as  recebe  desde  o  primei- 
ro momento  de  sua  existência. 

Bacon n  Locke  e  Condillac,  impugnarão  a  exis- 
tência de  idéas  innatas,  e  disserão  que  o  entendi- 
mento podia  ser,  á  nascença,  comparado  a  uma 
iabua  rasa^  e  que  o  espirito  adquiria  todas  as  suas 
idéas,  consecutivamente  ás  impressões  dos  sentidos. 

«  Para  refutar  a  existência  de  idéas  innatas  — 
diz  Locke  —  bastaria  mostrar  que  os  homens  po- 
dem adquirir  todos  os  seos  conhecimentos,  pelo 
simples  uso  de  suas  faculdades  naturaes  ^  e  que  po- 
dem chegar  a  uma  inteira  certeza  d'algumas  cou- 
sas, sem  ter  necessidade  das  noções  naturaes  ou 
princípios  innatos }  porque  me  parece,  que  todos 
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As  idéas  provêm:  1*.  das  impressões  fei- 
tas nos  orgàos  dos  sentidos ;  2o.  das  proprieda- 
des e  modificações  da  alma  ;  3o.  doutras  idéas. 


hão  de  convir,  que  seria  ridículo  suppor,  por  exem- 
plo, que  as  idéas  das  cores  forão  gravadas  na  alma 
d'uma  creatura,  a  quem  Deus  deu  órgãos  de  vi- 
são. Não  seria  menos  absurdo  attribuir  a  caracteres 
innaíos  o  conhecimento  que  temos  de  muitas  ver- 
dades, se  em  nós  ha  faculdades  próprias  para  nos 
fazerem  conhecer  estas  verdades  com  tanta  facili- 
dade e  certeza,  comoseellas  fossem  originariamen- 
te gravadas  em  nossa  alma.  n 

A  alma,  no  primeiro  momento  de  sua  existên- 
cia, é  uma  tábua  rasa  ? 

Sim  e  não — responde  Laromiguière. — Emquan- 
to  a  idéas,  a  conhecimentos,  a  alma  pode  ser  com- 
parada com  uma  tábua  rasa:,  pelo  que  diz  respei- 
to a  faculdacZes,  capacidades,  disposições,  a  compa- 
ração é  falsa.  A  alma  foi  creada  com  sensibilidade 
e  actividade.  A  faculdade  de  obrar  ou  de  pensar, 
a  capacidade  de  sentir,  são  innatas.  Ás  idéas,  pelo 
contrario,  são  todas  adquiridas. 

O  homem  não  nasce  provido  de  idéas ;  a  igno- 
rância é  seo  estado  primitivo  :}  elle  não  sahe  d'essa 
ignorância  senão  á  medida  que  suas  faculdades  in- 
tellectuaes  são  despertadas.  Conhecimentos  ante- 
riores ao  exercicio  das  faculdades  seriao  conheci- 
mentos sem  origem,  sem  causa.  Victor  Cousin 
compara  o  espirito  ao  instrumento  musico,  que 
não  espera  senão  o  toque  do  artista  para  dar  os 
mais  melodiosos  sons. 

4 
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D'estes  três  princípios,  ou  origens,  resul- 
tão  três  espécies  de  idéas ;  idéas  sensíveis  ou 
imagens,  idéas  psychologicas  e  idéas  reflexas 
ou   conceitos. 

A  causa  ou  agente  efficiente  das  idéas  é  a 
alma  ;  os  meios  são  as  operações  mentaes ; 
os  motivos  são  tudo  que  nos  impelle  a  pôr 
em  exercício  as  faculdades  mentaes. 

As  idéas  reflexas  são  formadas  pelo  exer- 
cício da  reílexão  sobre  as  idéas  directas. 

As  idéas,  em  relação  á  sua  natureza,  sjo 
phantàsticás  ou  intelligiveis,  abstractas  ou 
concretas. 

Uma  idéa  é  pbantastica,  se  representa  ob- 
jectos corpóreos;  é  intelligivel  se  represen- 
ta objectos  incorpóreos.  A  idéa  do  sol  é 
phantastiea,  a  idéa  de  Deus  é  intelligiveL 

A  idéa  é  abstracta,  se  representa  uma  .qua- 
lidade separada  de  seo  sujeito  pela  abstra- 
cção ;  é  concreta,  se  representa  uma  quali- 
dade unida  a  seo  sujeito.  A  idéa  de  peso  é 
abstracta,  a  idéa  de  corpo  é  concreta. 

As  idéas,  em  relação  a  seos  objectos,  são 
verdadeiras  ou  falsas,  reaes  ou  chimericas. 
Uma  idéa  é  verdadeira,  se  representa  seo 
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„cto  como  eile  é;  a  idéa  é  falsa,  se  não 
representa  seo  objecto  como  elle  é.  È  verda- 
deira a  idéa  d'uma  torre  redonda,  quando 
a  torre,  objecto  d'esta  idéa,  é  effectivamen- 
te  redonda ;  é  falsa  a  idéa  d?uma  torre  re- 
donda, quando  a  torre,  objecto  d'esta  idéa, 
é  quadrada  ;  mas  parece  redonda  por  ser 
vista  de  longe. 

Uma  idéa  é  real,  se  seo  objecto  existe  ef- 
fectivamente  em  a  natureza;  é  chimerica,  se 
seo  objecto  não  existe  em  a  natureza. 

A  idéa  chimerica  é  possível  ou  impossivel, 
segundo  a  possibilidade  ou  impossibilidade  da 
existência  de  seo  objecto. 

A  idéa  do  sol  é  real,  a  idéa  d'um  mar  de 
vinho  é  chimerica  possível,  a  idéa  d'um  cas- 
tello  no  ar  é  chimerica  impossivel. 

As  idôas,  em  relação  á  sua  perfeição  sub- 
jectiva, são  claras  ou  escuras,  distinctas  ou 
confusas,  completas  ou  incompletas,  adequa- 
das ou  inadequadas. 

Perfeição  subjectiva  duma  idéa  é  o  modo 
mais  ou  menos  perfeito,  por  que  ella  repre- 
senta seo  objecto. 

Uma  idéa  é  clara  ou  escura,  conforme  é, 
ou  não,  sufficiente  para  distinguir  seo  obje- 

4  * 
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cio  de  qualquer  outro  objecto.  É  distincta  ou 
confusa,  conforme  se  nos  representão,  ou  nâov 
seo  objecto,  e  as  qualidades  de  seo  objecto^ 
de  maneira  que  os  differenceemos  umas  da? 
outras.  É  completa  ou  incompleta,  conforme 
nos  representa,  ou  não,  todas  as  qualidades 
do  objecto,  pelas  quaes  elle  se  distingue  de 
qualquer  outro  objecto.  É  adequada  ou  in- 
adequada, conforme  representa,  ou  não,  to- 
das as  notas  do  objecto  em  todas  as  suas  di- 
visões e  subdivisões. 

Com  Ubags  pensamos,  que  nossas  idéas 
são  todas  inadequadas;  porque  não  nos  é per- 
mittido  conhecer  a  essência  das  cousas.  Nem 
mesmo  as  idéas  chimericas  abstractas  nós 
reputamos  adequadas. 

A  quantidade  d'uma  idéa  é  intensiva  ou 
extensiva.  Quantidade  intensiva,  ou  compre- 
hensão  d'uma  idéa,  é  a  totalidade  das  notas, 
elementos  ou  caracteres,  de  que  a  idéa  se 
compõe.  Quantidade  extensiva  ou  extensão  é 
a  totalidade  dos  objectos,  a  que  ella  é  appli- 
cavel. 

Notas  ou  elementos  d'uma  idéa  são  ver- 
dadeiras representações  mentaes  ou  idéas  das 
qualidades   dos  objectos.   Do   mesmo    modo 
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que  um  objecto  é  representado  era  seo  todo 
peia  idéa,  tãobem  cada  uma  das  qualidades 
ou  propriedades  do  objecto  é  representada 
por  uma  nota  ou  elemento  da  idéa. 

As  idéas,  em  relação  á  sua  comprehensao, 
são  simplices  ou  corlppostas.  Uma  idéa  é  sim- 
ples, se  consta  d'uma  só  nota  ;  é  composta, 
se  consta  de  mais  d'uma  nota.  A  idéa  de 
cousa  é  simples,  a  de  Cícero  é  composta. 

As  idéas,  em  relação  á  sua  extensão,  são 
universaes,  particulares  e  singulares.  Uma 
idéa  é  universal,  se  é  tomada  em  toda  a  sua 
extensão  ;  é  particular,  se  é  tomada  em  uma 
parte  indeterminada  de  sua  extensão ;  é  sin- 
gular, se  representa  um  só  individuo  inteira- 
mente determinado.  A  idéa  de  todos  os  ho- 
mens é  universal,  a  de  alguns  homens  é  par- 
ticular, a  de  Cicero  é  singular. 

A  extensão  d'uma  idéa  é  sempre  na  ra- 
zão inversa  de  sua  comprehensao,  isto  é, 
quanto  mais  objectos  abraça,  menos  notas 
ou  elementos  tem,  e  vice-versa ;  o  que  se 
percebe  claramente  na  seguinte  tabeliã,  in- 
serta nas  lições  de  philosophia  de  Ferreira 
Tavares. 
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TABELLA. 


ESCALA    DA    EX- 
TENSÃO 


IDEAS 


ESCALA    DA    COMPRE- 
HETíSAO 


1.°  grau. 
Uni  se  individuo 


2.°  srau. 

I Muitos  objectos — 
|  todos  os  philoso- 
I  phos 

3.°  grau. 

Muito  mais  ob- 
jectos— todos  os 
homens 

4.°  srrau. 


1. 


5.°  grau   (ultimo) 


Cícero  Todos  os  caracteres  ge- 
raes  de  philosopho  :  e 
alem  destes  os  indivi- 
duaes  de  Cicero. 


Philo- 
sopho 

3. 

Homem 


4. 


4.°  grau. 

Alem  dos  caracteres  ge- 
raes  de  homens,  os  par- 
ticulares de  philosopho. 

30    grau. 

Todos  os  caracteres   de 
I   ente  :    alem    destes   os 
particulares  de  homem. 


O  o 


2;rau. 


Ainda  mais  obje-;   Ente    Alem  dos  caracteres  de 
ctos  —  todos   os!  !  cousa,  os  particulares 

entes  !   de  ente. 


o.     grau. 

B  Todas  as  cousas — 
tudo  quanto  ha 
e  pode  haver 


5. 

Cousa 


l.o 


grau. 


bo  o  que  e  commum  a 
todas  as  cousas. 
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A  columna  do  meio  indica  uma  serie  de 
idéas :  a  da  esquerda  refere-as  a  uma  escala 
de  extensão,  graduada  pelo  numero  de  obje- 
ctos, que  lhe  pertencem  :  a  ds  direita  refere- 
as  a  outra  escala  de  comprehensão,  graduada 
pelo  numero  de  elementos,  que  ellas  con- 
têm. 

Alli  se  vê  a  idéa  singular  de  «Cícero» 
que  occupa  ol.°  grau  da  escala  da  esquer- 
da, ser  a  mais  composta  de  todas,  e  occupar 
o  ultimo  grau  na  escala  da  direita.  Alli  se 
vem  as  idéas  de  «philosopho,  homem,  ente»  que 
occupão  os  graus  do  meio,  irem  subindo  na 
da  esquerda,  e  descendo  na  da  direita.  Alli 
finalmente  se  vê  a  idéa  de  «cousa»  que  é  a 
universal  por  excellencia,  occupar  o  ultimo 
grau  da  escala  da  esquerda,  e  o  primeiro  na 
escala  da  direita. 

As  idéas,  emquanto  ás  suas  mutuas  rela- 
ções, são  idênticas  ou  diversas.  Duas  idéas 
sào  idênticas,  se  tem  a  mesma  comprehen- 
sào  e  a  mesma  extensão ;  sào  diversas,  se 
não  as  tem. 

As  idéas  idênticas  são  estrictamente  idên- 
ticas e  equivalentes.  São  estrictamente  idên- 
ticas, se  elias  forem  expressas  pelos  mesmos 
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termos;  são  equivalentes,  se  forem  expressas 
por  termos  differentes. 

As  idéas  diversas  são  oppostas,  subordi- 
nadas e  simplesmente  diversas.  São  oppostas, 
se  uma  cVellas  exclue  a  outra ;  são  subordi- 
nadas, se  uma  contêm  a  outra  em  sua  ex- 
tensão ;  são  simplesmente  diversas,  se  não  ha 
opposição  nem  subordinação. 

Duas  idéas  oppostas  são  contradictorias, 
se  uma  não  faz  mais  do  que  excluir  a  outra  : 
são  contrarias,  se  uma  contêm,  alem  da  ex- 
clusão da  outra,  uma  affirmação  ulterior.  As 
idéas  de  circulo  e  de  não  circulo  são  contra- 
dictorias ;  as  de  circulo  e  de  quadrado  são 
contrarias. 

De  duas  idéas  subordinadas  a  que  contêm 
a  outra  em  sua  extensão  chama-se  superior, 
a  que  é  contida  chama-se  inferior. 

A  idéa  superior  é  sempre  genérica  ou  es- 
pecifica ;  a  idéa  inferior  pode  ser  ou  genéri- 
ca, ou  especifica  ou  individual. 

Uma  idéa  é  genérica,  especifica  ou  indivi- 
dual, conforme  representa  um  género,  uma 
espécie  ou  um  individuo. 

Individuo  é  um  ente  singular  inteiramen- 
te determinado ;   espécie  é  um  grupo  de  in- 


dividuos,  que  tem  qualidades  essenciaes  com- 
rauns ;  género  é  um  grupo  de  espécies,  que 
tem  qualidades  essenciaes  communs.  Nas  clas- 
sificações de  historia  natural,  as  espécies  agru- 
pão-se  em  géneros,  os  géneros  em  famílias, 
as  famílias  em  ordens,  as  ordens  em  classes, 
as  classes  em  reinos 


CAPITULO  II. 


Juízos. 


Juízo  é  a  representação  mental  da  relação 
de  duas  idéas. 

O  juizo  suppõe  três  cousas:  Ia.  a  exis- 
tência de  duas  idéas ;  2a.  a  comparação  des- 
tas idéas ;  3.a  a  percepção  de  sua  relação. 

O  juizo  consta  de  matéria  e  forma. 

Matéria  do  juizo  são  as  duas  idéas,  que 
se  comparão;  as  quaes  fazem  papel  differen- 
te :  uma  é  a  idéa,  de  que  se  julga,  a  outra 
é  a  idéa,  que  se  julga.  A  primeira,  na  ex- 
pressão do  juizo,  toma  o  nome  de  sujeito,  a 
segunda  o  de  predicado. 

Forma  do  juizo  ou  copula  éa  relação  das 
duas  idéas. 

A  copula  exprime-se  pelo  verbo  é. 
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Os  juízos  podem  ser  considerados  debaixo 
de  três  pontos  de  vista ;  l,°  era  si  mesmos ; 
2°.  em  suas  mutuas  relações ;  3o.  emquanto 
á  sua  composição. 

No  juizo,  considerado  em  si  mesmo,  ha 
que  notar:  Io.  sua  quantidade;  2o.  quali- 
dade da  forma ;  3o.  modalidade,  ou  manei- 
ra por  que  se  concebe  a  existência  do  obje- 
cto do  juizo ;   4o.  seo  objecto. 

Considerar  a  quantidade  d'um  juizo  é  con- 
siderar sua  grandeza,  a  qual  pode  ser  ava- 
liada intensiva  e  extensivamente.  Diz-se  quan- 
tidade intensiva  o  numero  de  notas  e  cara- 
cteres, que  o  juizo  representa :  diz-se  quan- 
tidade extensiva  o  numero  de  objectos,  a  que 
essas  notas  ou  qualidades  se  applicão.  A  pri- 
meira toma  o  nome  de  comprehensão  do  jui- 
zo, e  é  representada  pelo  predicado ;  porque 
este  representa  sempre  as  qualidades,  que  se 
affirmão  do  sujeito.  A  segunda  toma  o  no- 
me de  extensão,  e  é  representada  pelo  su- 
jeito ;  porque  o  sujeito  representa  sempre  o 
numero  de  objectos,  a  que  o  predicado  se 
pode  applicar. 

Considerado  em  relação  á  quantidade,  o 
juizo  é  universal,  particular  ou  singular,  con- 
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forme  seo  sujeito  é  uma  idéa  universal,  par- 
ticular ou  singular.  É  tãobem  conforme  o  su- 
jeito, que  o  juizo  é  collectivo  ou  distributivo. 

Considerado  em  relação  á  qualidade  da 
forma,  o  juizo  é  affirmativo  ou  negativo, 
conforme  a  relação  que  representa  é  de  con- 
veniência ou  de  desconveniencia. 

Considerado  em  relação  á  modalidade,  o 
juizo  é  problemático,  assertorio,  real  ou  apo- 
díctico. O  juizo  problemático  affirma,  que  o 
sujeito  pode  ter  ou  não  ter,  o  predicado  que 
se  determina.  O  assertorio  affirma,  que  o  su- 
jeito tem,  ou]não*tem,  effectivamente  este  pre- 
dicado. O  apodíctico  affirma,  que  o  sujeito 
tem,  ou  não  tem,  necessariamente  este  pre- 
dicado. 

Considerado  em  relação  ao  objecto,  o  jui- 
zo é  verdadeiro  ou  falso.  O  juizo  é  verda- 
deiro, se  corresponde  a  seo  objecto ;  é  falso 
se  não  lhe  corresponde. 

A  verdade  e  falsidade  dos  juizos  tem  o 
nome  de  verdade  e  falsidade  lógicas. 

Os  juizos,  emquanto  a  suas  mutuas  rela- 
ções, são  idênticos  ou  diversos :  idênticos, 
se  tem  a  mesma  forma  e  a  mesma  matéria  ; 
diversos  se  differem  na  matéria  ou  na  forma. 
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Dous  juizos  são  estrictamente  idênticos,  se 
são  expressos  pelos  mesmos  termos ;  e  sào 
equivalentes  ou  equipollentes,  quando  são  ex- 
pressos por  termos  differentes. 

Dous  juizos  diversos  são  oppostos,  subal- 
ternos ou  dissemelhantes. 

Dous  juizos  são  oppostos,  quando  um  d'el- 
les  envolve  a  negação  do  outro.  Dous  juizos 
oppostos  são  contradictorios ,  quando  um 
não  faz  senão  negar  o  outro ;  são  contrários, 
quando  um,  alem  de  negar  o  outro,  encerra 
uma  affirmação  ulterior ;  são  subcontrarios, 
quando  sua  opposição  está  somente  na  forma. 

Dous  juizos  são  subalternos  ou  subordina- 
dos, -quando  um  contêm  o  outro,  quer  dizer, 
são  dous  juizos,  que  tem  a  mesma  matéria 
e  a  mesma  forma,  mas  um  é  universal,  ou- 
tro particular. 

Dous  juizos  diversos  chamão-se  disseme- 
lhantes, quando  um  não  contêm  nem  exclue 
o  outro. 

A  composição  dos  juizos  consiste  na  plu- 
ralidade dos  sujeitos,  ou  dos  predicados,  ou 
darnbas  as  cousas  ao  mesmo  tempo. 

A  composição  dos  juizos  é  clara  ou  oc- 
culta.  Na  composição  clara,  os  juizos  com- 
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ponentes  estão  explicitos ;  na  composição  oc- 
culta  estão  implícitos  uns  nos  outros. 

Ha  seis  espécies  de  juizos  de  composição 
clara :  copulativos,  disjunctivos,  condicionaes, 
causaes,  relativos  e  discretos. 

O  juizo  copulativo  é  aquelle,  em  que  lia 
mais  d'um  sujeito,  ou  mais  d'um  predicado, 
ou  ambas  as  cousas  ao  mesmo  tempo.  Ex. 
do  primeiro  caso :  Hippocrates  e  Galeno  fo- 
rão  os  maiores  médicos  da  antiguidade.  Ex. 
do  segundo  caso :  Descartes  foi  mathematico 
e  philosopho.  Ex.  do  terceiro  caso :  Copér- 
nico e  Galileo  forão  médicos  e  grandes  mn- 
tbematicos. 

O  juizo  disjunctivo  é  o  que  representa, 
sem  o  determinar,  um  dentre  muitos,  que 
se  excluem.  Ex.  o  inventor  do  calculo  ou  foi 
Newton  ou  Leibniíz. 

O  juizo  condicional  é  o  que  representa 
um  facto,  debaixo  da  condição  da  existência 
doutro.  Ex.  se  Tliales  predisse  um  eclipse, 
a  astronomia  eslava  já  bastante  adiantada 
em  seo  tempo. 

O  juizo  causal  é  o  que  representa  um  fa- 
cto ligado  á  sua  causa.  Ex.  Jenner  foi  muito 
útil  ó  humanidade,  porque  descobriu  a  vac- 
cina. 
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O  juízo  relativo  representa  dous  factos  re- 
lacionados entre  si.  Ex.  a  coragem  de  Àr- 
ohimedes  foi  tal  qual  sua  sciencia. 

O  juizo  discreto  ou  adversativo  é  o  que 
encerra  dous  júizos  do  mesmo  sujeito,  um 
affirmativo,  outro  negativo.  Ex.  Laplace  foi 
grande  mathematico,  mas  não  grande  politico. 

Ha  cinco  espécies  de  juizos  de  composição 
occulta  ;  exclusivos,  exceptivos,  comparativos, 
inceptivos  e  desitivos. 

Juizo  exclusivo  é  aquelle,  cujo  predicado 
nãe  pode  convir  a  outro  sujeito,  ou  cujo  su- 
jeito não  pode  convir  a  outro  predicado.  No 
primeiro  caso  chama-se  de  sujeito  exclusivo : 
ex.  só  a  quina  cura  sesões  radicalmente. 
No  segundo  caso  chama-se  de  predicado  ex- 
cluso :  ex.  a  linha  mathematica  é  somente 
comprida. 

Juizo  exceptivo  é  aquelle,  cujo  sujeito  ad- 
mitte  excepção.  Ex.  os  astros  tem  luz  pró- 
pria, excepto  os  planetas. 

Juizo  comparativo  é  aquelle,  em  que  se 
confrontão  duas  cousas.  Ex.  a  mathematica 
é  mais  útil  do  que  a  medicina. 

Juizo  inceptivo  éo  que  representa  o  prin- 
cipio d'alguma  cousa  :  ex»  no  século  16  prin- 
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cipiou  a  observação  dos  astros  cora  a  vista 
armada.  Juizo  desitivo  é  o  que  representa  o 
fim  d'alguma  cousa:  ex.  no  século  16  aca- 
bou a  observação  dos  astros  com  a  vista  des- 
armada. Vê-se  que  o  juizo  inceptivo  contêm 
o  desitivo,  e  vice-versa. 


Estados  da  alma  em  relação  á  verdade. 

Dissemos  que  a  verdade  lógica  era  a  cor- 
respondência dos  juízos  com  seos  objectos. 

Em  relação  á  verdade  a  alma  pode  achar- 
se  em  quatro  estados,  que  Genuense  deno- 
mina, ignorância,  duvida,  probabilidade,  cer- 
teza. 

Ignorância  é  a  falta  de  idéas.  À  ignorân- 
cia pode  ser  de  três  modos,  completa  igno- 
rância, mera  fé,  ignorância  mixta. 

Ha  ignorância  completa,  quando,  como  os 
recem-nascidos,  nenhumas  idéas  temos  das 
cousas.  Ha  mera  fé,  quando,  tendo  algumas 
idéas,  não  sabemos  todavia  combinal-as  para 
formar  juízos,  e  aproveitamos  neste  caso  os 
juizos  feitos  pelos  outros.  E  o  estado  dos 
idiotas.  A  ignorância  mixta  é  o  estado,  em 
que  se  [achão  os  homens  mesmo  os  mais  in- 
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■struidos.  O  que  se  ignora  é  sempre  incompa- 
ravelmente mais  do  que  o  que  se  sabe. 

Duvida  é  a  hesitação  da  alma:  então  esta 
não  se  inclina  mais  para  um  do  que  para 
outro  lado,  isto  é,  não  pode  affirmar  nem 
negar.  A  duvida  é  positiva  ou  negativa.  É 
positiva,  quando  ha  razoes  iguaes  d'um  e 
d'outro  lado;  é  negativa,  quando  não  ha 
razões,  nem  de  um  nem  de  outro  lado. 

Probabilidade  é  o  estado,  em  que  a  alma 
se  inclina  para  um  lado,  mas  com  receio.  A 
probabilidade  provem,  ou  de  haver  razões 
mais  fortes  d'um  lado  do  que  do  outro, 
ou  d'um  só  lado,  mas  estas  pouco  conclu- 
dentes. 

A  probabilidade  pode  ser  intrínseca  ou 
extrínseca.  É  intrínseca,  se  procede  de  nosso 
próprio  estudo ;  é  extrínseca,  se  procede  do 
ensino  dos  outros. 

As  razões  na  probabilidade  chamão-se 
graus  de  probabilidade,  os  quaes  vão  desde 
a  duvida  até  á  certeza.  Estes  graus  medem- 
se  absoluta  e  relativamente.  Medem-se  abso- 
lutamente, quando  queremos  saber  quanto 
a  probabilidade  dista  da  certeza  :  medem-se 
relativamente,  quando  comparámos  uma  pro- 
posição provável  com  outra  tãobem  provável, 
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e  vemos  qual  d'ellas  tem  mais  graus  de  pro- 
babilidade, 

A  alma  acha-se  no  estado  de  certeza, 
quando  não  hesita  acerca  da  verdade  dos 
juízos. 

A  certeza  pode  ser  de  quatro  modos,  cer- 
teza physica,  intelligivel,  mathematica,  mo- 
ral. Esta  ultima  pode  ainda  ser  divina  ou 
humana. 

Certeza  physica  é  a  que  se  obtém  por  via 
dos  sentidos. 

Certeza  intelligivel  é  a  que  se  adquire  por 
via  do  senso  intimo. 

Certeza  mathematica  é  a  que  se  alcança 
por  via  das  demonstrações  mathematicas. 

A  certeza  moral  tem  por  fundamento  a 
auctoridade.  Esta  é  divina  ou  humana ;  por 
isso  a  certeza  moral  é  de  dous  modos,  divi- 
na e  humana. 

Auctoridade  humana. 

Auctoridade  humana  é  o  testemunho  dos 
homens :  tem  logar,  ou  nos  factos  a  que  não 
assistimos,  ou  nas  verdades  scientificas,  que 
excedem  nossa  intelligencia. 

É  evidente  que,  emquanto  á  historia  ante- 
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rfor  k  epocha  em  que  vivemos,  só  a  aucto- 
rkiade  do$  historiadores  nos  pode  fazer  co- 
sihecel-a.  Nas  verdades  scientificas,  a  aucto- 
ridade  só  deve  ter  logar,  emquanto  a  nossa 
intelligencia  não  se  habilita  para  comprehen- 
del-as  por  si  mesma. 

No  historiador  exigem-se  três  qualidades 
ou  dotes,  perspicácia,  sciencia  do  faeto  e  pro- 
bidade: as  duas  primeiras  para  não  se  en- 
ganar, a  terceira  para  não  querer  enganar- 
nos. 

A  perspicácia  do  historiador  revela-se  em 
seos  próprios  escriptos. 

Dizemos  que  o  historiador  tem  sciencia 
do  facto,  que  narra,  nos  dous  seguintes  ca- 
sos. Se  lhe  distinguirmos  certo  grau  de 
intelligencia,  para  interpretar  bem  o  que  leu 
ou  ouviu  contar;  isto  quando  se  tracta  de 
factos,  a  que  nào  assistiu.  Ou  se  é  coevo  e 
domestico,  isto  é,  se  viveu  no  mesmo  logar 
e  no  mesmo  tempo  do  facto ;  postoque  mes- 
mo neste  caso  não  se  lhe  deva  dispensar  cer- 
ta intelligencia. 

Julgaremos  da  probidade  do  historiador, 
lendo  attentamento  o  que  escreve,  para  ver 
se  n'elle  descobrimos  propensão  para  a  men- 
tira ;  s  examinando,  se  haveria  algumas  cou- 

5  * 
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sas,  que  o  obrigassem  a  mentir,  como  amor 
pátrio,  ódio  de  partidos,  medo  dos  podero- 
sos, suborno,  etc. 

Auctoridade  divina. 

Auctoridade  divina  é  o  testemunho  das 
palavras  de  Deus.  Esta  auctoridade  é  a  maior 
de  todas,  porque  Deus,  sendo  infinitamente 
sábio  e  infinitamente  bom,  não  se  engana 
nem  engana. 

São  precisas  três  cousas  para  usar  da  au- 
ctoridade divina  :  saber  que  Deus  falou,  quaes 
são  suas  palavras,  e  o  sentido  d'ellas. 

Consta  que  Deus  falou,  ou  pela  auctori- 
dade ou  pela  razão.  Consta  por  auctoridade, 
se  a  igreja  o  diz.  Assim  sabe-se  que  Deus 
falou  pela  boca  dos  prophetas  e  apóstolos ; 
por  isso  os  livros  propheticos  e  apostólicos 
íazem  auctoridade  divina. 

(a  nsta  pela  razão,  que  Deus  falou,  se 
quem  fala  em  nome  de  Deus,  ensina  doutri- 
nas não  contrarias  á  razão,  é  dotado  do  es- 
pirito prophetico  e  faz  milagres:  porquanto 
só  Deus  pode  dar  o  poder  de  conhecer  o 
futuro  e  de  fazer  milagres.  Temos  os  pro- 
phetas  e   apóstolos   por  escriptores    divinos, 
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porque  predisserão  o  futuro,  fizerão  milagres 
e  nada  ensinarão  contra  a  razão. 

Com  os  mesmos  argumentos  se  prova,  que 
os  livros  propheticos  e  apostólicos  contêm  as 
palavras  de  Deus. 

O  sentido  das  palavras  divinas  não  é  ar- 
bitrário, devem-se  tomar  no  sentido  que  a 
igreja  tem  determinado :  e  quando  não  haja 
decisão  da  igreja,  recorreremos  ás  regras  da 
hermenêutica  sagrada. 

Causas  de  nossa  ignorância  e  erros. 

As  causas  de  nossa  ignorância  e  de  nossos 
erros  tem  sua  sede  em  nós  e  fora  de  nós. 
As  primeiras  residem  na  alma  e  no  corpo : 
as  que  residem  na  alma  tem  sua  sede  no  en- 
tendimento e  na  vontade.  As  segundas  exis- 
tem nos  pães,  mestres,  livros  e  povo. 

As  causas,  que  residem  no  entendimento, 
são:  * 

l.a  Sua  curta  capacidade,  que  não  pode 
obter  conhecimento  senão  de  numero  mui 
limitado  d'entre  as  infinitas  cousas,  que  ha 
no  universo. 

2.a  A  fraqueza  da  intelligencia,  que  nunca 
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chega  a  adquirir  um  conhecimento  perfeito 
das  cousas. 

3.a  A  fraqueza  da  memoria,  que  nos  não 
deixa  possuir  tudo  que  apprendemos. 

4.a  O  desvario  da  imaginação,  que  nos 
representa  as  cousas  revestidas  de  attributos, 
que  lhes  nao  convém. 

As  causas ,  que  residem  na  vontade, 
sao: 

l.a  Sua  inconstância  e  distracção,  que  não 
nos  deixão  applicar  seriamente  «ao  estudo. 

2.a  As  paixões,  que  nos  fazem  ver  as  cou- 
sas mui  differentes  do  qu€  ellas  realmente  sao. 
Plutarco  compara  as  paixões  com  os  vidros 
corados,  que  revestem  os  objectos  de  sua 
mesma  cor. 

As  causas,  que  residem  no  corpo,  são : 

l.a  Seo  peso  natural,  a  preguiça,  que  nos 
desvia  de  tudo  que  nos  pode  dar  algum 
trabalho. 

2.a  O  pequeno  numero  de  sentidos,  que 
nao  pode  sujeitar  á  sua  observação  infinitas 
cousas,  que  ha  no  mundo. 

3.a  A  imperfeição  dos  sentidos,  os  quaes 
não  sendo  accommodados  á  essência  das  cou- 
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sas,   nao  Bol-as  representão  como   ellas  es- 
sencialmente são. 

4%a  Os  temperamentos.  «Temperamentos 
—  diz  Hallé  —  são  differenças  entre  os  ho- 
mens, constantes,  compativeis  com  a  conser- 
vação da  saúde  e  da  vida,  dependentes  da 
diversidade  do  voíume  e  actividade  entre  as 
differentes  partes  do  corpo,  e  assaz  impor- 
tantes para  modificarem  a  economia.  « Os 
indivíduos  de  temperamento  sanguíneo  são 
inconstantes.  Os  de  temperamento  nervoso 
são  demaziadamente  susceptíveis  de  se  im- 
pressionarem. Os  de  temperamento  lympha- 
tico  tem  intelligencia  acanhada  e  memoria 
fraca.  Insensível  ao  bem  e  ao  mal,  o  lym- 
phatico  —  diz  Cabanis  —  sent,  pense,  agit 
lentement  et  peu. 

5.a  As  doenças,  que  muitas  vezes  obstSo 
ao  exercido  das  faculdades  intellectuaes. 

Os  pães  e  os  'mestres  podem  ser  a  causa 
da  ignorância  e  dos  erros  de  seos  filhos  e 
discípulos  de  quatro  modos. 

l.°  Por  seo  descuido,  que  os  entrega  a 
suas  propensões  naturaes. 

2.°  Por  demaziada  indulgência,  que  os 
acostuma  a  fazerem  quanto  querem. 
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3.°  Por  demaziado  rigor,  que  lhes  acanha 
a  intelligencia. 

4.°  Por  sua  auctoridade,  que  Mies  trans- 
mitte  todas  as  suas  opiniões,  boas  e  más. 

Os  livros  sao  causa  de  erros,  todas  as  ve- 
zes que  elles  contêm  doutrinas  erróneas. 

W  O  povo  —  diz  Bacon  —  é  como  um  rio, 
que  occulta  no  fundo  as  cousas  pesadas,  e- 
conduz  á  superfície  as  cousas  leves.  Ora,  co- 
mo vivemos  no  meio  do  povo,  é  inevitável, 
que  alguns  de  seos  erros  passem  para  nós. 


CAPITULO  III. 


Raciocínio. 


R 


Laciocina»  é  concluir  uma  cousa  de  ou- 
tra, ou  inferir  um  juizo  cToutro  juizo.  Ra- 
ciocínio é  uma  reunião  de  juizos,  um  dos 
quaes  se  deduz  do  cutro  ou  dos  outros. 

No  raciocínio  distingue-se  matéria  e  for- 
ma. Matéria  são  os  juizos,  de  que  elle  é  for- 
mado. O  juizo  ou  juizos,  de  que  se  infere 
outro  juizo,  chamão-se  premissas;  o  juizo 
concluído  chama-se  conclusão.  Matéria  pró- 
xima do  raciocínio  são  os  juizos  que  n'elle 
entrão ;  matéria  remota  são  os  idéas  de  que 
constão  esses  juizos. 

Forma  do  raciocínio  é  a  relação,  que  ha 
entre  as  premissas  e  a  conclusão.  Se  esta 
relação  é  tal  que  a  conclusão  nasce  das  pre- 
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iriíssas,  a  forma  toma  o  nome  de  consequên- 
cia. 

Para  haver  consequência  são  precisas  duas 
premissas ;  uma,  em  que  a  conclusão  esteja 
encerrada  ;  outra,  que  mostre  que  a  conclu- 
são se  contêm  i^aquelle.  Muitas  vezes,  po- 
rém, acontece,  que  não  é  necessária  esta  ul- 
tima para  fazer  a  deducção ;  porque  basta 
a  primeira,  para  deduzirmos  o  principio, 
que  n'elle  se  contêm. 

Exemplo  d'um  raciocínio: 

Todas  as  sciencias  são  úteis, 

A  medicina  é  sciencia  : 

Logo  a  medicina  é  útil 
As  premissas  d'este  raciocinio  são  estes 
dous  juizos,  todas  as  sciencias  são  úteis,  a 
medicina  é  sciencia.  A  conclusão  é  este  juizo, 
a  medicina  é  útil.  A  matéria  próxima  são 
estes  juizos,  todas  as  sciencias  são  úteis,  a 
medicina  é  sciencia,  a  medicina  é  útil.  A 
matéria  remota  são  estas  três  idéas,  sciencias, 
úteis,  medicina.  A  premissa  maior  é,  todas 
as  sciencias  são  úteis :  a  menor  é,  a  medi- 
cina é  sciencia. 

Se  os  juizos,  que  formão  a  matéria  do 
raciocinio,   são    verdadeiros,   o   raciocinio  é 
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materialmente  verdadeiro;  se  os  juizos  sao 
falsos,  elle  é  materialmente  falso.  Se  ha  con- 
sequência, o  raciocínio  é  formalmente  ver- 
dadeiro ;  se  a  não  ha,  elle  é  formalmente 
falso. 

Exemplo  d'ura  raciocínio  materialmente 
falso : 

Todos  os  homens  são  mathematicos, 
Hippocrates  é  homem:: 
Logo  Hippocrates  é  mathematico. 
Exemplo  d'um  raciocioio  formalmente  falso: 
Alguns  homens  são  mathematicos, 
Hippocrates  é  homem : 
Logo  Hippocrates  é  mathematico. 
Rigorosamente  falando,  não  ha  raciocínio 
sem  -consequência:  um  aggregado  de  juizos, 
não  sendo   cada   um   dos  quaes  consequên- 
cia de  outro,  não  merece  o  nome  de  racio- 
cínio. 

Podemos  dar  direcções  differentes  á  facul- 
dade de  raciocinar,  e  d'aqui  provêm  diífe- 
rentes espécies  de  raciocínios,  que  se  podem 
reduzir  ás  seguintes  :  syllogismo ,  sorites , 
epicherema,  enthymema,  dilemma,  da  causa 
para  o  etfeito,  do  effeito  para  a  causa,  dos 
signaes  para  as  cousas  significadas,  inducção, 
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analogia  ou  exemplo,  por  exclusão  de  par- 
tes, por  hypothese,  por  absurdo. 

Syllogismo  é  um  raciocínio,  que  consía 
de  três  juizos,  resultantes  da  combinação  de 
três  idéas,  tomadas  duas  a  duas. 

Das  três  idéas,  duas  chamão-se  extremas, 
e  uma  chama-se  media.  Das  duas  idéas  ex- 
tremas chama-se  maior  a  que  serve  de  pre- 
dicado na  conclusão,  e  menor  a  que  serve 
de  sujeito. 

A  premissa  maior  é  formada  das  idéas 
media  é  maior,  esta  fazendo  de  predicado, 
aquelle  de  sujeito :  a  premissa  menor  é  for- 
mada das  idéas  menor  e  media,  esta  fazendo 
de  predicado,  aquelle  de  sujeito;  a  conclusão 
é  formada  das  duas  idéas  extremas. 

A  premissa  maior  deve  ser  universal,  para 
conter  a  conclusão ;  a  menor  deve  ser  affir- 
mativa,  para  mostrar  que  a  maior  contêm  a 
conclusão.  De  duas  premissas,  ambas  parti- 
culares, ou  ambas  negativas,  não  se  pode 
tirar  conclusão.  Os  princípios  não  podem, 
pois,  ser  ambos  negativos,  nem  ambos  par- 
ticulares. 

Exemplo  de  syllogismo  é  o  que  acima  de- 
mos: 
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Todas  as  sciencias  são  úteis, 
A  medicina  é  seiencia  : 
Logo  a  medicina  é  «til. 

O  sorites  é  regressivo  ou  progressivo. 

Soriíes  regressivo  é  uma  serie  de  juizos 
de  tal  modo  coordenados,  que  o  predicado 
do  primeiro  é  sujeito  do  segundo,  o  predi- 
cado do  segundo  é  sujeito  do  terceiro,  e  as- 
sim successivamente,  até  á  conclusão,  que  é 
formada  do  sujeito  do  primeiro  e  do  predi- 
cado do  ultimo.  Exemplo : 

A  lógica  ensina  a  distinguir  a  verdade  do 
erro, 

O  que  ensina  a  distinguir  a  verdade  do 
erro,  aperfeiçoa  a  razão, 

O  que  aperfeiçoa  a  razào,  concorre  para 
a  felicidade  do  homem, 

O  que  concorre  para  a  felicidade  do  ho- 
mem, é  útil ; 

Logo  a  lógica  é  útil  ao  homem» 

O  sorites  progressivo  é  uma  serie  de  jui- 
zos de  tal  modo  coordenados,  que  o  sujeito 
do  primeiro  é  predicado  do  segundo,  o  su- 
jeito do  segundo  é  predicado  do  terceiro,  e 
assim  successivamente,  até  a  conclusão,  que 


—  78  — 

é  formada  do  sujeito  do  ultimo  e  do  predi^ 
eado  do  primeiro.  Exemplo : 

O  que  concorre  para  a  felicidade  do  ho- 
mem, é  útil  ao  homem, 

O  que  aperfeiçoa  a  razão,  concorre  para  a 
felicidade  do  homem, 

O  que  é  ensina  a  distinguir  a  verdade  do 
erro,  aperfeiçoa  a  razão, 

A  lógica  ensina  a  distinguir  verdade  do 
erro, 

Logo  a  logiea  é  utH  ao  homem* 

Epicherema  é  uma  espécie  de  syllogismo, 
cujas  premissas,  ou  uma  só,  são  juizos  cai> 
saes.  Exemplo : 

Todas  as  sciencias  são  úteis,  porque  aper- 
feiçoão  a  razão, 

A  medicina  é  sciencia, 

Logo  a  medkina  é  útil. 

Enthymema  é  uma  espécie  de  syllogismo, 
em  que  se  conhece  a  relação  de  duas  idéas 
pelo  conhecimento  da  relação  diurna  delias 
com  a  media.  Exemplos: 

Todas  as  sciencias  são  úteis, 

Logo  a  medicina  é  útil. 
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A  medicina  é  sciencia. 
Logo  a  medicina  é  útil. 

Dilemma  é  um  raciocínio,  em  que  exa- 
minamos todos  os  casos  possíveis,  confrontan- 
do-os  com  a  opinião  controversa,  e  concluí- 
mos a  favoF  ou  contra  essa  opinião.  Exem- 
plo : 

O  enfermo  deve  recorrer  sempre  á  medi- 
cina ;  porque  sua  moléstia,  ou  é  curavel,  ou 
incurável : 

Se  é  curavel,  a  medicina  o  curará ; 

Se  é  incurável,  a  medicina  o  advertirá 
d'isso,  e  elle  poderá  preparar-se  conveniente- 
mente para  deixar  o  mundo. 

Logo  o  enfermo  deve  sempre  recorrer  á 
medicina. 

Raciocínio  da  causa  para  o  effeito',  ou  a 
priori,  tem  logar  quando  descobrimos  um 
facto  pela  existência  doutro,  que  é  sua  causa. 
Por  exemplo,  quando  avaliamos  o  mérito 
d'uma  producção  litteraria  pela  idéa  que  fa- 
zemos do  talento  do  auctor. 

Raciocínio  do  effeito  para  a  causa,  ou  a 
posteriori,  tem  logar  quando  descobrimos  um 
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facto  pela  existência  cToutro,  que  é  seo  ef~ 
feito.  Por  exemplo,  quando  avaliámos  o  ta- 
lento d'um  auctor,  pelo  mérito  da  obra. 

Raciocínio  dos  signaes  para  as  cousas  si- 
gnificadas tem  logar,  quando  de  certos  si- 
gnaes concluimos  a  cousa  que  elles  indicâo. 
Por  exemplo,  quando  concluimos  a  existência 
de  certa  doença  da  de  seos  symptomas. 

Inducçâo  é  um  raciocínio,  em  que  tirámos 
uma  conclusão  geral  do  exame  prévio  de  ca- 
«la  um  dos  factos  particulares.  Exemplo  : 
O  ouro  é  fusível, 
A  prata  é  fusivei, 
O  cobre  é  fusivei, 
O  chumbo  é  fusivei 
etc.,  etc,  etc. 
Logo  todos  os  metaes  sao  fusíveis. 

Analogia  ou  exemplo  é  o  raciocínio,  com 
que  se  conhece  a  verdade  d'um  facto  pela 
relação,  opposiçao,  superioridade  ou  inferio- 
ridade, que  tem  com  outro  conhecido.  Esta 
espécie  de  raciocínio  pode  ser  a  pari,  a  con- 
trariis,  e  a  fortiori. 
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Ê  a  pari,  quando  a  relação  é  de  seme- 
lhança. Exemplo : 

Assim  como  a  cultura  das  terras  as  torna 
mais  próprias  para  produzir ;  assim  a  cultu- 
ra do  espirito  o  habilita  para  melhor  func- 
cionar. 

É  a  contrariis,  quando  ha  relação  de  opposi- 
cão.  Exemplo  : 

Assim  como  a  virtude  é  para  a  alma  um 
principio  de  vida ;  assim  o  vicio  é  para  ella 
um  principio  de  morte. 

E  a  fortiori,  quando  a  relação  é  de  su- 
perioridade ou  de  inferioridade.  Exemplo : 

Se  para  conhecer  as  verdades  claras  é 
precisa  a  attenção ;  com  mais  razão  é  ella 
necessária  para  conhecer  as  verdades  subli- 
mes e  difficeis. 

O  raciocínio  por  exclusão  de  partes  tem 
logar,  quando,  feita  uma  fiel  enumeração  de 
todas  as  partes,  concluímos,  que  a  parle  que 
resta,  depois  de  excluídas  todas  as  outras,  é 
a  verdadeira.  Exemplo : 

As  estações  do  anno  são  quatro,  prima- 
vera, estio,  outono  e  inverno. 

Agora  não  é  primavera,  nem  estio,  nem 
inverno : 

6 
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Logo  é  outono. 

Raciocínio  por  hypothese  tem  logar  quan- 
do, estabelecido  um  juizo  como  verdadeiro, 
examinamos,  se  d'elle  se  segue  tudo  quanto 
se  deve  seguir,  no  caso  de  o  ser ;  se  se  se- 
gue, o  juizo  é  verdadeiro.  Exemplo : 

Se  existe  Deus,  o  mundo  deve  ser  bem 
ordenado  e  governado : 
Ora  isto  é  assim ; 
Logo  existe  Deus. 
Raciocínio  por  absurdo  tem  logar,  quando, 
estabelecido  um  juizo  como  verdadeiro,  d'ahi 
se  segue  um  absurdo;  pelo  que  concluímos 
ser  verdadeiro  o  juizo  opposto  ao  que  se  es- 
tabeleceu. Exemplo  : 

Se  a  alma  fosse  mortal, 
Deus  seria  injusto : 
Mas  isto  é  absurdo ; 
Logo  a  alma  é  immortaL 


PARTE  SEGUNDA. 

GRAMÁTICA  GERAL. 


G, 


Irammatica  —  diz  Tracy  —  é  a  continua- 
ção da  sciencia  das  idéas.  Ella  ensina-nos  a 
exprimir  o  pensamento. 

A  grammatica  chama-se  geral,  se  é  com- 
mum  a  todas  as  línguas ;  chama-se  particu- 
lar, se  é  própria  d'uma  só  língua. 


CAPITULO  I. 


Se  não  possuíssemos  nenhum  'meio  para 
transmittir  aos  outros  nossos  pensamentos,  os 
conhecimentos  humanos  seriâo  de  ephemera 
duração,  e  sua  utilidade  seria  apenas  indivi- 
dual; mas  este  meio  existe  comnosco. 

As  palavras  ou  sons  articulados  são,  de 

6  * 
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todos  os  signaes  com  que  podemos  exprimir 
nossos  pensamentos,  os  mais  importantes. 
Ha  uma  intima  e  antiga  alliança  entre  o 
pensamento  e  a  palavra ,  <Ji?  Humboldt ; 
quando  uma  língua,  pela  feliz  flexibilidade 
de  sua  organização,  se  presta  a  representar 
com  clareza  os  objectos  do  mundo  exterior, 
ella  ao  mesmo  tempo  derrama  um  sopro  de 
vida  sobre  o  pensamento.  É  por  esta  ailian- 
ça,  que  as  palavras  são  mais  alguma  cousa 
do  que  signaes  ou  formas  do  pensamento. 
Pelas  palavras  exprimimos  as  menores  mo- 
dificações de  nossa  alma;  por  seo  auxilio 
formamos  as  idéas  abstractas. 

É  provável  que  as  primeiras  palavras,  que 
se  inventarão,  fossem  relathas  ás  primeiras 
necessidades  do  homem  ;  e  á  medida  que  suas 
necessidades  augmentàrao,  cresceu  tãobem 
o  numero  dos  vocábulos. 

Representando  as  palavras  as  idéas,  e  es- 
tas os  objectos,  é  claro  que  as  palavras  só 
mediatamente  exprimem  os  objectos.  Ora 
sendo  as  idéas  muitas;  vezes  diversíssimas  nos 
homens  a  respeito  do  mesmo  objecto,  nao 
pode  deixar  de  haver  obscuridade  no  uso  dos 
vocábulos ;  pois  ellas  n8o  tem  caracter  ai- 
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gum,    que   mostre   a   natureza,    extensão   e 
comprehensão  das  idéas,  que  exprimem. 

A  esta  obscuridade  natural  dos  vocábulos 
accresce  a  impropriedade  de  fazel-os  servir 
ao  capricho,  usos  e  opiniões  particulares. 
Depois  que  as  linguas  se  enriquecerão,  os 
homens  fizerão  servir  ao  luxo  o  que  antes 
era  se  destinado  á  communicação  das  idéas ; 
e  esquecidos  do  fim  para  que  as  linguas  fo- 
rão  inventadas,  quizerão  fazer  d'ellas  uma 
espécie  de  musica,  preferindo  os  sons  har- 
moniosos aos  expressivos. 

O  numero,  differenças  e  espécies  de  pa- 
lavras não  correspondem  ao  numero,  diffe- 
renças e  espécies  de  idéas ;  d'onde  as  peri- 
phrases  ou  circumloquios,  os  homonymos  e 
os  synonymos.  Periphrases  são  aggregados 
de  vocábulos,  destinados  a  exprimir  uma  só 
idéa.  É  homonymo  o  vocábulo  que  tem  mui- 
tas significações.  Dous  ou  mais  vocábulos  são 
synonymos,  se  tem  a  mesma  significação. 

No  uso  das  palavras  devem-se  empregar 
as  seguintes  regras : 

l.a  Ligar  ás  palavras  idéas  precisas. 

2.a  Conservar  durante  o  discurso  as  mes- 


—  86  — 

mas  significações  aos  vocábulos  que  empre- 


garmos. 


3.a  Evitar,  quanto  seja  possível,  o  em- 
prego de  termos  vagos,  desusados  e  novos. 
Definir  estes  termos,  quando  seja  necessário 
empregai- os. 

i.a  Advertir,  que  os  vocábulos  exprimem 
as  idéas  de  quem  fala  ou  escreve,  e  não  as 
de  quem  ouve  ou  lê. 

5.a  Empregar  a  linguagem  tropologica  e 
figurada,  somente  quando  haja  motivo  para 
isso. 

As  palavras  exercem  no  discurso  funeçoes 
mui  differentes,  pelo  que  se  costumão  men- 
cionar varias  espécies  de  palavras,  que,  na 
lingua  portugueza,  são,  artigo,  substantivo, 
adjectivo,  pronome,  verbo,  participio,  pre- 
posição, adverbio,  conjuncção  e  interjeição. 
Estas  dez  espécies  de  palavras,  se  attender- 
mos  ás  necessidades  do  pensamento  somente, 
reduzem-se  a  quatro,  que  são,  substantivo, 
adjectivo,  verbo  e  conjuncção.  Os  substanti- 
vos representão  as  idéas  de  substancias,  os 
adjectivos  as  idéas  dos  adjunctos,  os  verbos 
as  idéas  de  existência,  as  conjuncções  as 
idéas  de  relações. 


—  87  — 

O  artigo  e  o  participio  equivalem  a  adje- 
ctivos, o  pronome  a  um  substantivo  ou  a  um 
adjectivo,  a  preposição  a  uma  conjuncção,  o 
adverbio  a  um  substantivo  com  uma  prepo- 
sição, a  interjeição  a  uma  oração  inteira. 

A  expressão  verbal  d'um  juizo  chama-se 
proposição ;  e  a  expressão  verbal  d'um  raciocí- 
nio chama-se  argumento.  As  proposições  e 
os  argumentos  classificão-se  do  mesmo  modo 
que  os  juizos  e  os  raciocínios,  que  lhes  cor- 
respondem ;  e  ha  que  notar  nelles  as  mesmas 
cousas. 


CAPITULO  II. 


Arte  critica. 


JtjLntes  da  invenção  da  imprensa,  que  teve 
logar  pelo  meado  do  século  decimo  quinto, 
todos  os  livros  erão  manuscritos.  D'estes  se 
tirarão  os  que  hoje  correm  impressos. 

A  arte  critica  (krinein  julgar)  ensina 
a  conhecer  os  erros  dos  livros  antigos ;  e  se 
estes  são  genuínos  ou  espúrios;  inteiros,  in- 
terpolados, ou  truncados. 

O  livro  é  genuino,  quando  se  attribue  a 
seo  verdadeiro  auctor;  é  espúrio  ou  suppos- 
to,  quando  se  attribue  a  quem  o  não  escre- 
veu. O  livro  é  inteiro,  se  não  tem  nem  mais 
nem  menos  do  que  o  que  se  seo  auctor  lhe 
escreveu ;  é  interpolado,  se  tem  de  mais ;  é 
truncado  ou  mutilado,  se  tem  de  menos. 
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De  muitas  causas  podiao  provir  os  defei- 
tos dos  antigos  livros:  1.°  da  negligencia, 
ignorância  e  malícia  dos  copistas,  ede  não  ser 
exacto  o  exemplar  de  que  se  servião.  Se  al- 
guém dictava,  as  mesmas  causas  sê  podiao 
dar  n'este ;  e  alem  disto  a  pouca  clareza  de 
sua  voz  e  a  imperfeição  d'ouvido  dos  copistas. 
2.°  da  negligencia,  ignorância,  malícia  e  atre- 
vimento dos  criticos.  3.°  do  tempo,  que  não 
só  consumiu  muitos  livros,  mas  tãobem  fez 
n'outros  consideráveis  lacunas,  impossíveis  de 
preencher. 

Regras  da  arte  critica : 

l.a  Se  as  citações,  que  os  antigos  fizerão 
de  qualquer  livro,  faltão  no  livro  que  tem  o 
mesmo  titulo,  este  livro  é  espúrio  ou  muti- 
lado. 

2,a  Os  escriptos,  de  que  não  se  acha  men- 
ção nos  catálogos  antigos,  nemforão  citados 
por  algum  auctor  dos  séculos  proximamente 
seguintes,  é  espúrio,  ou  pelo  menos  sus- 
peito. 

3.a  Os  escriptos,  que  os  antigos  reputa- 
rão espúrios  ou  suspeitos,  não  devem  ser  con- 
siderados como  genuínos  por  auctoridade  dos 
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modernos,  senão  na  presença  de  razões  gra- 
víssimas. 

4.a  O  livro,  que  contêm  doutrinas  contra- 
rias ás  que  o  auctor,  a  quem  elle  é  attribui- 
do,  defendeu  constantemente,  é  espúrio  ou 
interpolado. 

Esta  regra  deve  applicar-se  com  summa 
cautella ;  porque  bem  podia  o  auctor  mudar 
de  opinião. 

5.a_  O  livro  em  que  ha  inepcias  e  menti- 
ras, não  deve  attribuir-se  a  um  escriptor  sá- 
bio e  verdadeiro. 

6,a  O  livro,  em  que  ha  pessoas,  ques- 
tões, estilo,  palavras,  posteriores  ao  tempo 
do  auctor,  a  quem  o  dito  livro  se  attribue, 
é  espúrio  ou  interpolado. 


CAPITULO  III. 


Arte  hermenêutica. 


i\.  arte  hermenêutica  (herméneuein  in- 
terpretar. J  ensina  a  interpretar  as  palavras 
dos  outros.  As  regras  d' esta  arte  são  rela- 
tivas, umas  ao  externo,  outras  ao  interno  do 
livro. 

As  regras  relativas  ao  externo  do  livro 
são : 

l.a  Procurar  exemplares  exactos,  quanto 
possa  ser. 

2.a  Ler  o  livro  na  lingua  original,  para  o 
que  se  deve  saber  esta  profundamente. 

A  razão  d'esta  regra  esta  na  falta  de  per- 
feita correspondência  das  linguas.  Ha  n'estas 
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certos  idiotismos,  certas  bellezas,  que  são  in- 
traductiveis. 

3.a  Saber  qual  a  idade,  a  pátria,  os  cos- 
tumes, a  profissão,  a  religião  do  escriptor, 
as  antiguidades  e  costumes  de  sua  nação. 

Os  escriptores  referera-se  a  cada  passo  ás 
suas  opiniões  e  aos  seos  costumes,  ou  ás 
opiniões  e  costumes  de  sua  pátria :  tãobem 
muitas  vezes  tingem  suas  idéas  com  o  colo- 
rido de  sua  religião  ou  de  sua  profissão. 

4.a  Attender  ao  fim  do  escriptor. 

De  differente  modo  devem  ser  interpreta- 
dos o  poeta,  o  orador,  o  philosopho  ;  porque  o 
fim  do  poeta  é  deleitar,  o  do  orador  é  per- 
suadir, o  do  philosopho  é  a  verdade  pura. 

5.a  Se  alguma  passagem  é  escura,  preíi- 
ra-se  a  interpretação  dos  contemporâneos  do 
auctor  á  dos  modernos. 

Não  se  deve  reputar  escuro  um  logar, 
porque  o  commum  dos  leitores  o  não  enten- 
da. Não  se  confunda  com  a  obscuridade  a 
sublimidade  e  difficuldade  da  matéria.  Um 
logar  qualquer  não  deve  ser  tido  por  escuro- 
senão  quando  assim  o  reputarem  as  pessoas 
versadas  no  respectivo  assumpto. 

As  regras  relativas  ao  interno  do  livro  são: 
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l.a  Tomar  as  palavras  na  accepçâo  natu- 
ral, se  não  houyer  razão  em  contrario. 

2.a  Examinar  as  funcções,  que  ellas  exer- 
cem no  discurso. 

3.a  Ler  bem,  quer  dizer,  ler  previamen- 
te o  que  servir  para  aclarar  o  texto  da  obra, 
que  pretendemos  interpretar ;  ler  sem  gran- 
,  des  interrupções;  não  sobrecarregar  a  me- 
moria ;  ler  com  attenção ;  consultar  as  notas 
e  commentarios,  se  porventura  os  ha. 

4.a  Se  alguma  passagem  é  escura,  inter- 
prete-se  pelas  que  sào  claras.  Confrontem-se 
todas  as  interpretações  possíveis,  e  prefira- 
se  a  que  mais  conforme  for  com  o  fim  do  au- 
ctor,  com  sua  doutrina  antecedente  e  conse- 
quente, com  a  ordem  do  systema.  Se  ha 
muitas  interpretações  todas  incertas,  tenha- 
se  o  logar  por  inintelligiveh 

Muitas  (Testas  regras,  que  acabámos  de 
dar,  podem  applicar-se  ao  discurso  falado. 


CAPITULO  IV. 


ttopliisiiias. 


kJopiiiSMA  (sophizein  enganar  com  pala- 
vras) é  um  raciocínio  falso  com  apparen- 
cia  de  verdadeiro.  O  sophisma,  quando  não 
é  empregado  com  a  intenção  de  enganar,  is- 
to é,  quando  provêm  da  boa  fé  ou  ignorân- 
cia de  quem  o  emprega,  chama-se  paralo- 
gismo. Taobem  se  dá  o  nome  de  sophisma 
a  qualquer  palavra  ou  phrase,  empregadas 
com  o  fim  de  enganar. 

Ha  duas  classes  de  sophismas ;  uns  pro- 
cedem do  equivoco  ou  abuso  das  palavras, 
outros  de  falsos  raciocínios.  Os  primeiros 
chamão-se  fallacias  grammaticaes,  os  segun- 
dos fallacias  lógicas. 
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Às  fallacias  grammaticaes  tem  logar  nu- 
ma só  palavra,  ou  n'uma  phrase. 

As  fallacias  grammaticaes  n'uma  só  pala- 
vra são  de  três  espécies,  accento,  figura  de 
dicção  e  homonymia. 

Accento  tem  logar  nas  palavras,  que,  mu- 
dando de  accento,  mudão  de  significação  :  por 
exemplo,  pregar,  pregar ;  corte,  corte  ;  pro- 
vem, provém,  contem,  contêm. 

Figura  de  dicção  tem  logar  quando  se  em- 
prega um  vocábulo  por  outro,  similhante 
ou  igual  na  pronuncia  e  differente  na  signi- 
ficação. Exemplos  do  primeiro  caso :  espiar, 
expiar ;  acceite,  azeite ;  louça,  lousa.  Exem- 
plos do  segundo  caso :  tomar,  Thomar ;  gra- 
ça, grassa ;  ouço,  osso. 

Homonymia  tem  logar  nas  palavras  de 
mais  d'uma  accepção.  Exemplos :  cravo  (flor, 
instrumento  musico,  e  tempo  do  verbo  cravar) ; 
cunhado  (grau  de  parentesco  e  participio  do 
verbo  cunhar);  vimos  (tempo  dos  verbos  vir 
e  ver. 

As  fallacias  grammaticaes  n'uma  phrase 
são  tãobem  de  três  espécies,  amphibologia, 
composição  e  divisão. 

Amphibologia  consiste  no  emprego  d'uma 
phrase,  que  tem  mais  d'um  sentido.  Exem- 
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pio :  Digo,  que  podem  vencer  os  teos  os  ro- 
manos. N'esta  phrase  os  vocábulos  teos  e 
romanos  podem  ser  indiferentemente  sujei- 
to e  complemento  objectivo.  Esta  espécie  de 
sophisma  pode  ter  logar  na  linguagem  fala- 
da somente.  Exemplo  :  Deixou-o  herdeiro  ; 
phrase,  que  na  linguagem  falada  se  confun- 
de com  estoutra :  Deixouo  herdeiro. 

Composição  consiste  em  passar  do  senti- 
do dividido  ao  sentido  composto,  quer  dizer, 
passar  d'uraa  palavra  tomada  em  parte  de 
sua  significação  para  a  mesma  palavra  to- 
mada em  toda  a  sua  significação.  Exemplo: 
Quem  está  sentado  não  pode  estar  em  pé. 

Divisão  consiste  em  passar  do  sentido  com- 
posto ao  sentido  dividido,  quer  dizer,  passar 
d'uma  palavra  tomada  em  toda  a  sua  signi- 
ficação para  a  mesma  palavra  tomada  par- 
te d'essa  significação.  Exemplo  O  numero 
cinco  é  par  e  impar ;  porque  cinco  é  igual 
a  dous  mais  três;  dous  é  par9  e  três  é 
impar. 

As  fallacias  lógicas  sao  de  dez  espécies, 
de  accidente,  dicto  não  absoluto,  falsa  cau- 
sa, circulo  vicioso  ou  petição  de  principio, 
ignorância  ou  esquecimento  da  questao;  mui- 
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tas  perguntas,  de  vergonha,  de  ignorância, 
contra  o  homem,  por  analogia,. 

Sophisma  de  accidente  (fallacia  acciden- 
iis)  tem  logar  quando  se  tira  uma  conclu- 
são gera]  e  absoluta  d'uma  proposição  ver- 
dadeira só  accidentalmente.  Exemplo :  De 
que  alguém  abusou  d'uma  sciencia,  concluir 
que  se  não  deve  estudar  essa  sciencia. 

Sophisma  de  dicto  não  absoluto  (fallacia 
dicti  non  simplkiter)  extende  ao  todo  o  que 
é  verdade  em  parte  somente.  Exemplo :  O 
que  é  licito,  é  licito  diztr-se  em  toda  a 
parte. 

Sophisma  de  falsa  causa  (non  causa  pro 
causa)  attribue  os  effeitos  a  circumstancias, 
que  precederão  ou  acompanharão  estes  effei- 
tos, concluindo  assim :  post  hoc,  ergo  pro- 
pter  hoc;  ou,  cum  hoc,  ergo  propter  hoc. 
Exemplo:  Considerar  sempre  a  cura  das 
doenças  como  effeito  dos  remédios. 

Circulo  vicioso  ou  petição  de  principio 
(petitio  principii,  idem  per  idem)  preten- 
de provar  a  questão  pela  mesma  questão. 
Exemplo  :  O  ópio  faz  adormecer, porque  tem 
propriedades  soporiferas. 

Ignorância  ou  esquecimento  da  questão 
(ignorantia  elenchi,  qui  pro  quo )  verifica-se 

7 
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todas  as  vezes  que  os  argumentos  apresen- 
tados não  tem  relação  com  a  questão.  Exem- 
plo: Querer  provar,  que  certo  medicamento 
é  utií  em  certa  doença,  porque  o  foi  em 
muitas  outras. 

Sophisma  de  muitas  perguntas  (fallacia 
plurium  iníerrogationum)  tem  logar,  quando 
se  fazem  muitas  perguntas,  e  se  pede  uma 
só  resposta.  Exemplo :  Perguntar  se  Hippo- 
crates  foi  grande  medico  e  grande  ora- 
dor. 

Sophisma  de  vergonha  (ad  verecundiam) 
emprega-se  quando  se  faz  com  que  o  adver- 
sário se  envergonhe  de  sua  opinião ;  por 
exemplo,  citando  contra  elle  auctoridades  re- 
speitáveis. 

Sophisma  de  ignorância  (ad  ignor  anuam) 
tem  logar  quando  alguém  conclue  da  igno- 
rância de  seo  adversário  a  verdade  de  sua 
opinião.  É  como  se  um  pintor  quizesse  obri- 
gar-me  a  confessar,  que  seo  quadro  era  per- 
feito, porque  eu  nao  sabia  fazer  outro  me- 
lhor. 

Sophisma  contra  o  homem  (ad  hominem) 
funda-se  nos  princípios  erróneos  do  adver- 
sário, quer  dizer,  é  quando  alguém  se  apfo- 
veita  das  opiniões  falsas,   que  o  adversário 
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tem   por   verdadeiras,   para   trazel-o  á   sua 
opinião. 

Scphisma  por  analogia  (ah  analogia)  con- 
cilie de  falsas  similhanças.  Exemplo :  Kepler 
pensava,  que  a  terra  se  movia  por  múscu- 
los corno  os  animaes ;  e  accrescentava,  que 
a  presença  dos  cometas  a  assustava  e  a  fa^ 
zia  suar :  e  assim  explicava  as  grandes  chu- 
vas, que  costumao  coincidir  com  a  appari- 
câo  dos  cometas. 


PARTE  TRECEIRÃ. 
LÓGICA  PROPRIAMENTE  DITA. 


i\.  lógica  propriamente  dita  estuda  as  leis 
do  pensamento. 


A  respeito  dos  sentidos  guardem-se  as 
seguintes  leis: 

l.a  Não  se  deve  tomar  conhecimento  dos 
objectos  externos  pelos  sentidos  somente.  Os 
sentidos  só  dão  sua  existência  e  relações. 

2.a  Não  pensemos  que  só  existem  as  cou- 
sas, que  cabem  debaixo  de  nossos  sentidos. 

3.a  Sobre  as  representações  dos  sentidos 
consulte-se  sempre  a  razão  e  o  commum 
sentir  dos  sábios. 
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4.a  Aperfeiçoemos,  quanto  poder  ser,  nos- 
sos sentidos,  auxiliando-os  com  os  melhores 
instrumentos. 

Leis  relativas  á  attenção : 

l.a  Faça-se  tudo,  que  tenda  a  avivar  a 
attenção;  como  é  excitar  em  nós  o  desejo 
de  saber,  o  que  se  obtém,  considerando  as 
grandes  vantagens  da  sabedoria,  quaes  são 
as  honras,  as  dignidades,  as  riquezas,  o  pra- 
zer de  saber  o  que  os  outros  ignorão. 

2.a  Empreguemos  os  sentidos  para  fi- 
xar a  attenção  sobre  os  objectos.  Assim  po- 
demos figurar  as  verdades  abstractas  por 
meio  de  imagens  corpóreas.  É  o  que  se  faz 
nas  mathematieas,  empregando  lettras  e  li- 
nhas. 

3.a  Tãobem,  com  o  fim  de  fixar  a  atten- 
ção, devemos  tirar  partido  de  certos  affectos, 
como  a  ambição  da  honra  e  da  gloria,  a  es- 
perança de  premio,  a  emulação  etc. 

4.a  A  boa  ordem  no  estudo,  o  disputar, 
o  falar  alto,  o  escrever,  são  meios  que  con- 
cilião  a  attenção. 

Emquanto  aos  juizos  guardem-se  as  se- 
guintes leis : 
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l.a  Nunca  julguemos  com  opinião  anteci- 
pada. 

2.*  Nada  affirmemos  que  esteja  em  op- 
posição  a  verdades  manifestas. 

3.a  Attenda-se  ao  senso  commura,  con- 
sultando-o  sempre 

Lei  relativa  á  certeza  : 

Quando  mais  d'uma  certeza  apresentão  a 
mesma  cousa  do  modos  differentes,  devemos 
adoptar  a  maior  em  infalibilidade. 

A  ordem,  em  que  se  achão  relativamente 
ao  grau  de  infallibilidadé,  é  a  seguinte:  cer- 
teza moral  divina,  certeza  mathematica,  cer- 
teza intelligivel,  certeza  physica,  certeza  mo- 
ral humana. 

Exemplo.  O  sol,  a  julgarmos  pelos  senti- 
dos, gyra  em  roda  da  terra:  eis  a  certeza 
physica.  Mas  pelo  calculo  se  conhece,  que  é 
a  terra  que  gyra  em  torno  do  sol :  eis  a  cer- 
teza mathematica.  N'este  caso  devemo-nos 
declarar  pela  certeza  mathematica ;  porque 
esta  tem  mais  infallibilidadé. 

Leis  relativas  á  auctoridade  humana  : 
l.a  Tenha-se  por  certa  a  narração  unani- 
me de  historiadores,  que  assistirão  ao  facto. 
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Se  um  cTentre  elles  discordar,  examinemos 
as  qualidades  ou  dotes  de  todos  elles,  e  de- 
cidamo-nos  segundo  esse  exame, 

2.a  O  facto  contado  por  um  só  historia- 
dor, que  assistisse  a  elle,  e  tenha  todos  os 
dotes,  deve-se  ter  por  certo. 

3.a  Quem  cala  um  facto,  não  o  nega  por 
isso.  Logo  não  devemos  deixar  de  dar  cre- 
dito a  um  historiador  coevo,  só  porque  ou- 
tro historiador  tãobem  coevo  omittiu  o  facto 
por  aquelle  narrado. 

4.a  Deve-se  duvidar  dos  factos  narrados, 
aindaque  unanimemente  por  muitos  histo- 
riadores modernos,  se  os  historiadores  con- 
temporâneos e  domésticos  o  não  contarão, 
tendo  occasião  para  isso. 

5.a  Não  havendo  historiadores  contempo- 
râneos e  domésticos,  teremos  por  provável 
a  auctoridade  dos  modernos,  se  não  houver 
razões  em  contrario. 

6.a  Não  se  tenha  por  falsa  a  historia,  por 
se  oppor  aos  costumes  e  opiniões  presentes ; 
porque  os  costumes  e  opiniões  mudão  com  o 
tempo. 

A  respeito  das  causas  de  nossa  ignorância 
e  erros  observem-se  as  seguintes  leis : 
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l.a  Não  se  pense  sobre  cousas,  que  ex- 
cedem a  capacidade  humana.  Não  se  deses- 
pere de  saber  as  cousas,  que  não  excedem 
essa  capacidade.  Mas  se  são  inúteis  ou  pouco 
úteis,  não  pensemos  nellas  muito  tempo, 
porque  este  nos  faltará  para  as  cousas  ne- 
cessárias. 

2.a  Não  appliquemos  jamais  nosso  pensa- 
mento a  qualquer  ramo  de  litteratura,  sem 
estarmos  bem  preparados  com  os  prelimina- 
res necessários. 

3.a  Não  se  reparta  a  attenção  por  muitas 
cousas. 

4.a  Não  se  pense  superficialmente  sobre 
objectos  difficeis.  Leião-se  poucos  livros,  mas 
bons. 

5.a  Visto  que  a  vida  é  breve,  estudemos 
o  que  é  necessário  e  útil  a  nós  e  á  socie- 
dade. Em  quanto  ás  cousas  de  mera  curio- 
sidade, on  nunca  as  estudemos,  ou  só  ligei- 
ramente, e  isto  mesmo  para  sabermos,  que 
de  nenhuma  utilidade  são. 

6.a  Em  tudo  consultemos  o  commum  sen- 
tir dos  sábios.  Não  confiemos  em  nós  so- 
mente. 

7.a  Appliquemo-nos  seriamente  ao  desco- 
brimento da  verdade.  Na  republica  das  let- 
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trás  não  se  faz  progressos  sem  muito  tra- 
balho. 

8.a  Nos  nos  appliquemos  senão  aquelles 
estudos,  para  que  sentirmos  propensão, 

9.a  Não  juremos  nas  palavras  de  nin- 
guém. Philosophemos  com  a  liberdade  dos 
eclécticos. 

10.a  Faça-se  rigorosa  escolha  de  mestres. 
Os  vícios,  uma  vez  arraigados,  dificilmente 
se  perdem. 

Para  evitar  os  erros,  que  tem  sua  origem 
no  corpo,  observem-se  as  seguintes  leis  : 

l.a  Contraia-se  pouco  a  pouco  o  habito 
de  estudar.  Aindaque  ao  principio  encontre- 
mos dificuldades,  não  desanimemos,  porque 
as  dificuldades  se  vencem  com  o  continuado 
exercício. 

2,a  Estude-se  escrevendo.  É  o  meio  mais 
eficaz,  para  desenvolver  o  gosto  pelas  scien- 
cias. 

3.a  Convivamos  com  os  sábios,  e  leamos 
suas  biographias.  Seo  exemplo  ferirá  nossa 
attenção. 

4.a  Evite-se  tudo,  que  nos  pode  fazer 
preguiçosos,  como  é  toda  a  casta  de  exces- 
sos. 
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5.a  Urna  vez  contrahido  o  habito  de 
estudar,  não  o  deixemos  perder  pelo  de- 
suso. 

6.a  Conservemos  diligentemente  a  saúde 
do  corpo. 

Leis  relativas  á  disputa  : 

l.a  A  obrigação  de  quem  nega  é  mostrar, 
que  as  razões  do  contrario  não  provão  o  que 
elle  affirma. 

2.a  Se  o  que  nega  mostrar  que  é  impos- 
sível o  que  outro  affirma,  não  é  obrigado  a 
responder  a  seos  argumentos,  que  não  podem 
ser  senão  sophismas. 

3.a  Quem  prova  com  argumentos  tirados 
de  logares  claros  dalgum  auctor,  não  é  obri- 
gado a  responder  aos  que  o  adversário  tirar 
de  logares  escuros. 

4.a  Não  se  pode  disputar,  sem  que  as 
partes,  que  disputão,  concordem  em  verda- 
des ou  princípios  communs. 

S.a  Em  alguns  casos  podemos,  na  falta  de 
principios  communs,  admittir  como  verda- 
deiros os  falsos  principios  do  adversário. 

6.a  Se  o  adversário  se  afastar  da  questão 
chamal-o-emos  a  ella,  sempre  com  muita  ur- 
banidade. 
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7.a  Se  o  adversário  resistir  a  provas  cla- 
ríssimas, dando  respostas  confusas,  explicar- 
lhas-emos :  e  se  for  pertinaz,  abandonaremos 
a  disputa. 
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